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Incentivo  ao  álcool  não 
garante  desconto  no  posto 

Mais  barato  para  quem?  Presidente  Dilma  e  o  ministro  da  Fazenda,  Mantega,  afirmam  que  pacote  de  ajuda  à  indústria  do  etanol  pode  não  resultar 
na  queda  imediata  do  preço  do  combustível  na  bomba.  De  acordo  com  o  governo,  a  redução  só  virá  quando  houver  maior  oferta  do  produto  pácos 


Dia  de  São  Jorge  leva 220  mil  as  igrejas 


^^1 


Fiéis  acompanham  a  Missa  da  Alvorada  na  Igreja  de  São  Gonçalo  Garcia  e  São  Jorge,  na  rua  da  Alfândega,  no  Centro  i  bruna  prado/  metro  rio 


Passagem  de 
ônibus  sobe 
em  junho 

Prefeito  confirma  aumento  e  diz  que 
índice  será  divulgado  em  maio.  Em 
Brasília,  Paes  pede  mudança  na  iei  do 
endividamento  dos  municípios  pág.ob 

Sapucaí  será  palco 
de  ensaio  da  JMJ  e 
dormitório  de  freiras 

Organização  da  Jornada  Mundial  da 
Juventude  usará  o  Sambódromo  para 
hospedagem  e  ensaiar  a  Via  Sacra  pág.  02 

França  aprova 
casamento  entre 
homossexuais 

Parlamento  também  ratificou  adoção 
de  crianças  por  casai  gay.  País  é  o  14°  no 
mundo  a  autorizar  o  matrimonio  pág.  10 
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Lula  no 
NY  Times 

O  ex-presidente  Luiz 
Inácio  Lula  da  Silva 
anunciou  ontem  que 
fechou  contrato  para 
escrever  a  partir  de  junho 
uma  coluna  mensal  à 
agência  de  notícias  do 
jornal  "The  New  York 
Times".  A  coluna  tratará 
de  iniciativas  para  o 
combate  à  fome  e  à 
miséria  no  mundo,  além 
de  política  e  economia 
internacional. 


Vacinação 


Ensaios  para 
a  JMJ  serão  no 
Sambódromo 

Parceria.  Prefeitura  do  Rio  [ibera  o  paico  dos  desfiles  do  Carnaval 
para  a  preparação  da  Via-Sacra  e,  depois,  para  abrigar  3,5  mil  freiras 


Palco  dos  desfiles  das  escolas 
de  samba  do  Rio  de  Janeiro,  o 
Sambódromo  será  cedido  pa- 
ra a  organização  da  Jornada 
Mundial  da  Juventude  (JMJ) 
realizar  seus  ensaios  da  Via 
Sacra  e  para  abrigar  3,5  mil 
freiras  que  vão  estar  na  cida- 
de durante  o  evento  religioso. 

Devem  ser  realizados  dez 
ensaios  na  Marquês  de  Sa- 
pucaí,  a  partir  de  junho.  São 
700  voluntários  escolhidos 
para  representar  os  cená- 
rios da  Via  Sacra,  em  Copa- 
cabana, no  dia  26  de  julho. 

Segurança  do  Papa 

Ontem,  o  responsável  pelo 
departamento  de  viagens  in- 
ternacionais do  papa,  Alber- 
to Gasbarri,  participou  de  reu- 
nião com  o  arcebispo  do  Rio, 
Dom  Orani  Tempesta,  autori- 
dades estaduais,  municipais  e 
federais.  No  fim  da  tarde,  Gas- 
barri visitou  locais  que  vão  ser 


Cruz  peregrina  passa  por  cidades  e  chega  dia  6  de  julho  ao  Rio  i  divulgação 


visitados  pelo  Papa  Francisco. 

"Já  tínhamos  um  progra- 
ma, fechado  entre  outubro 
e  novembro  do  ano  passado, 
mas  houve  uma  mudança  em 
um  pequeno  detalhe.  Mudou 
o  papa.  Agora,  vamos  atua- 
lizar  o  programa  de  acordo 
com  sua  sensibilidade",  afir- 
mou Gasbarri. 


A  proposta  da  organização 
da  JMJ  é  que  o  papa  visite  du- 
rante a  Jornada  Mundial  da 
Juventude  uma  comunidade, 
um  hospital  e  dê  bênção  ao 
Maracanã.  O  primeiro  even- 
to da  JMJ  é  a  Missa  de  Abertu- 
ra, presidida  por  Dom  Orani, 
que  ocorre  sem  a  presença  de 
Francisco.  ®  metro 


Perigo  de  incêndio.  Em 
operação,  polícia  destrói 
sete  balões  em  São  Gonçalo 


Baloeiros  aproveitaram  o 
feriado  para  soltarem  ba- 
lões, que  é  uma  prática  ile- 
gal, em  diversos  bairros  e 
municípios  do  Rio.  Em  São 
Gonçalo,  no  morro  do  Pe- 
reirinha, policiais  militares 
da  Unidade  de  Polícia  Am- 
biental da  Serra  da  Tiriri- 
ca e  do  Grupamento  Aero- 
marítimo  destruíram  sete 
balões,  com  ajuda  da  héli- 
ce do  helicóptero.  Para  o  su- 
cesso da  operação  foi  fun- 
damental as  ligações  para  o 
Disque-Denúncia. 

Perto  do  aeroporto  San- 
tos Dumont,  aviões  dividi- 
ram o  espaço  com  balões. 


Poh'cia  apreende  balão 


Outros  caíram  em  áreas  re- 
sidenciais da  Vila  Cruzeiro  e 
no  Rocha.  ®  metro 


Feriado.  60  mil  veículos 
passaram  pela  ponte 


o  retomo  dos  cariocas,  ao  fim 
do  feriado  de  São  Jorge,  on- 
tem, foi  tranquilo.  Segundo  a 
CGR,  concessionária  respon- 
sável pela  ponte  Rio-Niterói, 
somente  ontem,  60  mil  veícu- 
los passaram  pelo  local.  Ape- 
nas durante  a  noite  o  tráfego 
ficou  mais  intenso. 

Na  via  Lagos,  a  estimati- 
va é  que  120  mil  automóveis 


tenham  passado  de  sexta-fei- 
ra  até  hoje.  Na  RJ-116  (Itabo- 
raí-Nova  Friburgo-Macuco), 
também  passaram  120  mil 
veículos  no  feriado  prolonga- 
do. Já  na  Rio-Petrópolis,  es- 
se número  foi  de  110  mil  no 
mesmo  período. 

Nas  estradas  federais,  a 
operação  Lei  Seca  prendeu  5 
pessoas.  ®  metro  rio 


Segurança 
em  letras 


MÁRIO  SERGIO 
DUARTE 
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O  coronel  Mário  Sérgio  Duarte,  autor 
do  livro  "Liberdade  Para  o  Alemão  -  O 
Resgate  de  Canudos",  escreve  às 
quartas-feiras. 


CRIME  E  TERROR 


Acho  que,  assim  como  eu,  a  maioria  das  pessoas  acredita  que 
o  ódio  só  promove  tragédias.  Não  me  recordo  de  haver  co- 
nhecido qualquer  produto  positivo,  qualquer  resultado  o  mí- 
nimo razoável  que  tenha  se  originado  numa  ideia  odiosa,  em 
sentimentos  destrutivos.  A  bomba  de  Boston,  por  exemplo, 
nasce  da  hostilidade  que  cega  e  enlouquece. 

A  primeira  vista  estamos  a  salvo  dela.  Nossas  relações  com 
os  países  vizinhos  são  boas,  nossa  política  em  relação  às  reli- 
giões é  marcada  pela  tolerância;  nossa  política  interna  de  ne- 
gociação com  movimentos  sociais  é  assentada  em  princípios 
de  democracia  pactuada;  nossa  Segurança  Pública  -  no  Rio  e 
na  maioria  dos  Estados  -  está  identificada  com  os  fundamen- 
tos da  paz  social.  Mas  não  estamos  e  nimca  estaremos  com- 
pletamente a  salvo  da  insensatez,  da  ira.  A  maioria  dos  cri- 
mes violentos  se  assenta  nesses  sentimentos.  Quando  o  ódio 
domina  a  razão,  produz  dor  e  sofiimento,  tenha  origem  na 
explosão  de  uma  bomba  ou  num  tiroteio  em  via  pública. 

Agora  mesmo  estou  lendo  sobre  a  violênda  dos  últimos 
dias  na  cidade  e  cogitando  sobre  o  quanto  não  podemos  des- 
cuidar do  policiamento  das  ruas  e  da  vigilância  nos  lugares 
de  concentração  de  público.  Nelas  pulsam  as  intenções  de 
bem,  mas  também  estão  em  trânsito  os  movidos  por  ódios 


prontos  para  materializá-los.  Mesmo  sendo  forçoso  reconhe- 
cer que  nos  últimos  anos  alcançamos  sucesso  na  redução  do 
crime  e  no  controle  da  criminalidade,  também  é  real  o  des- 
conforto da  população  com  a  sensação  da  insegurança. 

Estamos  muito  perto  de  grandes  eventos  e  seria  péssimo 
para  a  imagem  da  ddade  o  aumento  de  notícias  que  permi- 
tam uma  leitura  negativa;  dessas  que  levem  à  conclusão  de 
um  recrudescimento  da  violência  no  Rio. 

A  preparação  do  país  -  e  particularmente  do  Rio  -  para  os 
grandes  eventos  está  em  ritmo  acelerado.  Bope,  Core,  Canil, 
Divisão  Antibombas,  todas  essas  unidades  especiais  e  outras 
das  forças  federais  realizam  treinamento  qualificado  de  po- 
liciais com  agentes  de  outros  países.  Elas  se  preparam  para 
o  pior  -  para  o  terror  -,  mas  com  o  pensamento  positivo  de 
que  não  haverá  necessidade  de  serem  usadas. 

O  atentado  em  Boston  acendeu  luz  vermelha  de  preocu- 
pações adidonais  nas  autoridades  brasileiras.  Temos  sido  in- 
cansáveis na  desconstrução  dos  nossos  ódios  internos.  Mas, 
sem  pretender  qualquer  alarmismo,  devemos  cada  vez  mais 
intensificar  a  vigilância  para  as  intenções  odiosas:  as  nossas 
"domésticas"  e  as  que  podem  chegar  dissimuladas  em  inte- 
resses legítimos  de  fundamento  religioso  ou  esportivo.  Tan- 
to o  crime  quanto  o  terror  podem  ser  "desarmados"  em  suas 
intenções.  Basta  seguir  o  rastro  que  seu  ódio  deixa  e  apagar- 
-Ihes  a  tempo  o  rastilho. 
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Campanha 
épronogada 

A  Secretaria  Municipal 
de  Saúde  aumentou  o 
período  de  vacinação 
contra  a  gripe  no  Rio. 
Agora,  os  postos 

funcionarão  até  o  dia  3 
de  maio.  Com  o  ponto 
facultativo  decretado 
pelo  prefeito  Eduardo 

Paes,  a  campanha  ficou 
interrompida  durante 
dois  dias.  Até  sábado, 
383  mil  pessoas  foram 
vacinadas,  29%  do 
público-alvo. 
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Passagens  vão  aumentar 

Ônibus.  Prefeito  Eduardo  Paes  anunciou  reajuste  depois  de  reunião  com  o  ministro  da  Fazenda.  índice  será  divulgado  no  mês  que  vem 


Aumento  na  passagem  havia  sido  adiado  no  início  do  ano  i  divulgação 


O  prefeito  Eduardo  Paes 
cancelou  a  presença  na  mis- 
sa de  São  Jorge  para  se  en- 
contrar, em  Brasília,  com  o 
ministro  da  Fazenda,  Gui- 
do Mantega.  Na  pauta,  no- 
vas formas  de  investimento 
para  o  Rio  de  Janeiro  e  o  au- 
mento de  passagem  de  ôni- 
bus no  município. 

O  reajuste  deve  aconte- 
cer em  junho,  mas  o  índice 
só  deve  ser  anunciado  até 
meados  de  maio.  "Eu  tenho 
uma  obrigação  contratual. 
Era  para  ter  feito  em  janei- 
ro, mas  resolvi  adiar",  disse 
o  prefeito. 

Em  janeiro,  a  prefeitura 
adiou  o  aumento  atenden- 
do a  um  pedido  do  Governo 
Federal,  que  estava  preocu- 


Será  enterrado  hoje,  em  São 
Paulo,  o  publicitário  Guilher- 
me Bischoff  Lopes  da  Fonseca, 
de  26  anos.  Ele  morreu  na  noi- 
te de  segunda-feira,  no  hospi- 
tal municipal  Lourenço  Jorge, 
depois  de  ter  sido  vítima  de 
uma  bala  perdida  em  frente 
ao  Barra  Shopping,  na  Aveni- 
da das  Américas. 

Na  ocasião,  policiais  mili- 
tares do  31°  BPM  (Barra  da  Ti- 
juca)  foram  informados  que 
homens  estavam  realizando 
roubos  no  shopping.  Os  PMs 
se  aproximaram  de  alguns 
suspeitos,  que  responderam 
com  tiros.  Um  dos  suspeitos 
foi  atingido  e  morreu  no  lo- 
cal. Com  ele,  foi  apreendido 
lun  revólver  calibre  38.  Além 
de  Guilherme,  um  policial  foi 
encaminhado  para  o  Louren- 
ço Jorge.  A  Polícia  Civil  inves- 
tiga se  o  tiro  que  matou  o  pu- 
blicitário partiu  dos  PMs. 


pado  com  os  efeitos  do  rea- 
juste na  inflação  do  início 
de  2013.  Desta  vez,  ele  ga- 
rantiu que  não  houve  novo 
pedido  por  parte  de  Brasília. 

Na  reunião,  Paes  ainda 
pediu  um  novo  programa 
de  ajuste  fiscal  para  os  mu- 
nicípios que  permita  elevar 


Uma  outra  ação  contra 
bandidos  também  levou  pâ- 
nico às  ruas.  Em  Honório 
Gurgel,  na  zona  norte,  três 
pessoas  morreram  baleadas 
depois  que  seis  bandidos  rou- 
baram luna  carga  de  cigarros 
e  furaram  uma  blitz  na  fu- 
ga. Dos  bandidos  atingidos, 
um  morreu.  Além  dele,  o  PM 
Cristiano  Calheiros  Borges  e 
o  pastor  Edvaldo  Dias  Pereira 
também  morreram  e  foram 


o  limite  de  endividamen- 
to. Uma  resolução  do  Sena- 
do proíbe  que  o  Tesouro  do 
município  faça  uma  revisão 
anual  dos  contratos  da  dí- 
vida, assim  como  acontece 
com  os  Estados,  com  o  ob- 
jetivo  de  aumentar  o  limite 
de  endividamento. 


enterrados  ontem. 

Dois  bandidos  feridos  fo- 
ram identificados  como  Gil- 
mar Alves  dos  Santos  Júnior, 
25,  e  Carlos  Maurício  Ama- 
ral, 42.  Eles  foram  encami- 
nhados para  a  22""  DP  (Penha). 
Também  foram  presos  Thia- 
go  Santos  Marmelo,  26,  Adria- 
no Nascimento,  24,  e  Raphael 
Neves  Moreira,  27,  que  vai  fi- 
car paraplégico. 

®  METRO  RIO 


De  acordo  com  Eduar- 
do Paes,  a  capital  fluminen- 
se ainda  tem  um  espaço  fis- 
cal de  até  R$  9  bilhões  para 
contratar  novos  financia- 
mentos, segundo  a  Lei  de 
Responsabilidade  Fiscal.  Po- 
rém, a  resolução  do  Senado 
não  permite  o  aumento  do 
teto  da  dívida. 

O  prefeito  informou  que 
o  município  tem  um  baixo 
grau  de  endividamento,  de 
40%  da  receita  corrente  lí- 
quida. Paes  quer  permissão 
para  atingir  até  120%  da  re- 
ceita corrente  líquida,  con- 
forme fixado  pela  LRF.  Ele 
afirmou  que  o  pedido  pa- 
ra novas  contratações  pode 
ajudar  nos  investimentos 
para  a  Olimpíada.  "A  Copa 


Será  conhecido  na  sexta-fei- 
ra  o  vencedor  da  licitação 
para  o  Veículo  Leve  Sobre 
Trilhos,  que  interligará  di- 
versos pontos  da  zona  por- 
tuária e  do  Centro  do  Rio.  O 
anúncio  foi  feito  pelo  pre- 
feito Eduardo  Paes  duran- 
te a  abertura  da  terceira  ga- 
leria do  Túnel  da  Saúde,  na 
segunda-feira. 

Serão  ao  todo  26  quiló- 
metros ligando  pontos  im- 
portantes da  região,  como  o 
aeroporto  Santos  Dumont, 
a  estação  das  Barcas  na  Pra- 


Elétiico.  Poste 
comenei^a 
deixa  jovem 
em  coma 

Saiu  do  coma  ontem  o  meni- 
no de  15  anos  que  encostou 
em  um  poste  na  Tijuca  e  so- 
freu luna  descarga  elétrica, 
no  sábado.  Igor  Cristiano  dos 
Santos  foi  atingido  quando  jo- 
gava bola  com  os  amigos. 

Segundo  a  Rioluz,  órgão 
municipal  responsável  pela 
iluminação  pública,  a  equi- 
pe da  companhia  constatou 
que  a  rede  elétrica  havia  si- 
do usada  de  forma  irregular 
por  terceiros  para  alimentar 
a  energia  de  uma  cabine  te- 
lefónica e  de  um  ponto  tá- 
xi. O  mau  uso  teria  deixado 
o  circuito  com  duplicidade 
de  fases,  o  que  provocou  a 
energização  do  poste. 

Ainda  de  acordo  com  a 
Rioluz,  a  empresa  dará  todo 
suporte  à  família  do  menor 
acidentado.  ®  metro  rio 


já  está  aí,  mas  olhando  pa- 
ra a  Olimpíada,  ajuda  mui- 
to", afirmou  ao  deixar  o  mi- 
nistério da  Fazenda. 

Investimento 

No  sábado,  durante  a  abertu- 
ra oficial  do  estádio  do  Ma- 
racanã,  a  presidente  Dilma 
Rousseff  vai  anunciar  um  re- 
passe de  R$  3,1  bi  do  emprés- 
timo do  Banco  do  Brasil  ao 
Governo  do  Estado  para  con- 
clusão das  obras  da  Linha  4 
do  metró,  que  liga  a  Barra  da 
Tijuca  à  zona  sul.  Além  dis- 
so, a  presidente  ainda  vai  re- 
passar ao  governo  fiuminen- 
se  R$  1,8  bi  para  ser  investido 
na  Rocinha  e  mais  R$  800  mi- 
lhões, que  vão  para  outras  fa- 
velas. ®  METRO  RIO 


ça  15,  a  Cidade  do  Samba,  o 
Píer  Mauá  e  a  rodoviária  No- 
vo Rio. 

Maracanâ 

O  prefeito  Eduardo  Paes 
apresentará  hoje  à  tarde  o 
esquema  de  trânsito  e  a  lo- 
gística da  operação  no  en- 
torno do  Maracanã  para 
a  realização  do  primeiro 
evento-teste  do  estádio,  no 
sábado.  Diversos  órgãos  da 
prefeitura  estarão  envolvi- 
dos no  evento,  que  conta- 
rá com  a  presença  dos  tra- 


"Peço  desculpas.  Essa 
situação  é  uma  vergonha. 
Em  geral,  aos  domingos 
e  feriados,  essas  clínicas 
já  não  fundonam.  Mas, 
num  ponto  facultativo 
e  ainda  com  campanha 
de  vadnação,  elas 
deveriam  ser  poios  de 
atendimentos." 

PREFEITO  EDUARDO  PAES,  SOBRE  O 
FECHAMENTO  DE  UNIDADES  MUNICIPAIS 
DE  SAÚDE  NA  SEGUNDA-FEIRA 

na  sexta 

balhadores  que  ajudaram 
a  reerguer  o  ex-maior  do 
mundo,  e  terá  o  jogo-teste 
entre  os  times  Amigos  do 
Ronaldo  Fenómeno  e  Ami- 
gos do  Bebeto. 

A  inauguração  oficial  se- 
rá no  dia  2  de  junho  com  o 
amistoso  entre  Brasil  e  In- 
glaterra. O  Maracanã  rece- 
berá dois  jogos  da  fase  clas- 
sificatória  e  a  final  da  Copa 
das  Confederações,  que  será 
disputada  entre  os  dias  15  e 
30  de  junho. 

®  METRO  RIO 


Depois  do  sol,  vem  a  chuva 

Apesar  da  temperatura  baixa,  o  dia  de  sol  atraiu  alguns  banhistas 
para  as  praias  do  Rio.  Hoje,  no  entanto,  pouca  gente  deve 
enfrentar  a  chuva  nas  areias.  No  decorrer  da  semana,  o  ar  polar 
enfraquece  e  a  temperatura  sobe  gradualmente,  i  FABIO  TEIXEIRA/FOLHAPRESS 


Resultado  de  licitação  de  VLTs  no  Centro  sai 


O  Túnel  da  Saúde  será  o  único  da  zona  portuária  que  vai  receber  o  VLT  i  divulgação 


Bala  que  matou  publicitário 
pode  ter  partido  de  PM 


Amigos  e  parentes  foram  se  despedir  do  PM  morto  i  jadson  marques/folhapress 
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FOTOS  BRUNA  PRADO/  METRO  RIO 


1,3  E  4  .  BRUNA  PRADO/  METRO  RIO 
2  .  ALE  SILVA/FUTURA  PRESS 
5  .  LUIZ  GOMES/FUTURA  PRESS 


1 Jorge  Ben  Jor.  Cantor  assiste  à 
missa  das  5h  no  Centro 

"Salve  São  Jorge,  estou  feliz  porque  também  estou  na  sua 
companhia!  E  quero  desejar  a  todos  vocês  essa  mesma 
energia  positiva  que  São  Jorge  passa  para  mim!",  metro  rio 


2 


Cortejo  no  Porto.  Festa  na  rua 


Desfile  celebrou  o  triunfo  de  São  Jorge  com  a  Folia 
de  Reis  "Branca  e  Rosa  Estrela  Guia",  metro  rio 


3 


Pai  Adílson.  Batucada  e 
agradecimento  na  porta  da  igreja 


"As  pessoas  vêm  aqui,  fazem  pedidos  e  retomam  no  ano 
seguinte  para  agradecer.  São  Jorge  tirou  meu  filho  do  pe- 
rigo e  me  deu  saúde",  diz  Pai  Adílson,  63  anos.  metro  rio 

4 Fiel  há  8  anos.  Promessas 
Neide  Odwier,  61,  também  acordou  cedo  e  saiu  de 
São  Cristóvão  para  agradecer.  "Já  tem  8  anos  que  venho. 
Estava  com  a  vida  difícil  e  dívidas.  Eu  e  meu  marido  come- 
çamos a  fazer  muitas  promessas  para  São  Jorge  e  tudo  me- 
lhorou", revelou  emocionada,  metro  rio 

5 Igreja  Matriz.  220  mil  nas  missas 
Queima  de  fogos  de  5  minutos  marcou  a  comemo- 
ração na  Igreja  Matriz,  em  Quintino,  na  zona  norte.  O  com- 
positor Dudu  Nobre  foi  um  dos  que  prestigiaram,  metro  rio 


Popular.  Comemoração  do  Dia  de 
São  Jorge  ieva  220  mii  fiéis  às  igrejas  do  Santo  Guerreiro 


o  relógio  marcava  3h50  e  as  fi- 
las para  entrar  na  Igreja  de  São 
Gonçalo  Garcia  e  São  Jorge,  na 
rua  da  Alfandega,  no  Centro, 
já  formavam  lun  mar  verme- 
lho de  devotos.  Um  dos  santos 
mais  populares  do  mundo. 
São  Jorge,  padroeiro  extraofi- 
cial  dos  cariocas  -  o  da  cidade 
é  São  Sebastião  -,  teve  seu  dia 
celebrado  no  feriado  de  on- 
tem. Entre  velas,  imagens,  fi- 
tas coloridas  e  muita  fé,  uma 
legião  lotou  as  ruas  e  calçadas 
que  cercam  a  paróquia.  Agar- 
rado à  imagem  de  São  Jorge, 
Nelson  Borges,  56  anos,  acor- 
dou às  2h  e  veio  de  Saquare- 
ma  com  os  familiares  para  sua 
10^  missa.  "São  muitas  graças 
alcançadas.  São  Jorge  é  tudo. 
Viemos  mais  para  agradecer 
do  que  para  pedir",  disse. 

Por  volta  das  5h,  a  banda 
composta  de  policiais  entrou 
pelos  corredores  da  igreja 
anunciando  o  início  da  missa. 
Lá  dentro,  mais  fiéis,  que  pa- 
reciam não  se  importar  com  a 
lotação,  oravam  e  agradeciam 
ao  santo,  entre  eles  o  cantor 
Jorge  Ben  Jor.  Assim  como  o 
músico,  a  contabilista  Thaí- 
sa  Azeredo,  26,  devota  há  9 


"Tenho  dois  filhos 
maravilhosos  e  uma  vida 
financeira  boa.  Tudo  isso 
foi  meu  São  Jorge  que 
me  deu.  Vim  agradecer." 

THAÍSA  AZEREDO,  CONTABILISTA 


anos,  chegou  às  3h  para  ga- 
rantir um  bom  lugar. 

Após  a  primeira  missa 
do  dia,  do  lado  de  fora,  velas 
eram  acesas  como  agradeci- 
mento, algumas  com  mais 
de  1,5  m.  Nascido  no  dia  de 
Ogum  e  completando  61 
anos,  Jorge  Avelar  de  Souza 
era  o  dono  delas.  "Sou  devoto 
desde  os  9  anos.  Minha  grande 
graça  foi  ter  conhecido  minha 
esposa,  ter  a  vida  que  tenho, 
saudável,  trabalhando.  Agra- 
deço por  isso  e  por  não  ter  to- 
mado um  caminho  ruim,  já 
que  cresci  em  uma  comuni- 
dade muito  perigosa  [Mangui- 
nhos],  sem  pai,  criado  só  pela 
minha  mãe",  afirmou  o  técni- 
co em  reparo  de  elevadores, 
hoje  morador  de  Higienópo- 
lis,  na  zona  norte.  ®  metro  rio 
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Saí  1°  recurso 
contra  penas 
do  mensalão 

Justiça.  Defensores  têm  até  o  dia  2  de  maio  para  questionarem 
condenações.  Decisão  finai  do  julgamento  saiu  anteontem 


0  primeiro  recurso  judicial 
para  tentar  reduzir  as  pe- 
nas aplicadas  no  julgamen- 
to do  mensalão  chegou  à 
Justiça  ontem.  A  defesa  do 
advogado  Rogério  Tolen- 
tino,  condenado  a  6  anos 
e  2  meses  de  prisão  pelos 
crimes  de  corrupção  ativa 
e  lavagem  de  dinheiro  no 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral), contesta  a  pena  que 
ele  recebeu  pelo  crime  de 
corrupção. 

Segundo  ele,  os  envolvi- 
dos no  caso  foram  punidos 
com  base  em  uma  lei  anti- 
ga, que  definia  a  pena  entre 

1  e  8  anos  de  prisão.  A  de- 
fesa de  Tolentino  alega  que 
sua  pena  foi  calculada  com 
base  em  uma  atualização  da 
legislação,  que  prevê  a  pena 
mais  alta  -  de  2  a  12  anos. 

Tolentino  era  advogado 
do  empresário  Marcos  Valé- 
rio, apontado  como  o  opera- 
dor do  esquema.  Ele  parti- 
cipou, segundo  a  denúncia, 
da  negociação  dos  emprés- 


Investigação. 
PFvai 
interrogar 
Marcos  Valério 


A  Polícia  Federal  vai  colher 
nos  próximos  dias  novo  de- 
poimento do  publicitário 
Marcos  Valério  para  o  inquéri- 
to que  investiga  o  suposto  elo 
do  ex-presidente  Lula  com  o 
esquema  do  mensalão. 

O  publicitário  prestou  de- 
poimento à  PGR  (Procurado- 
ria-Geral  da  República)  em  se- 
tembro no  julgamento  do  caso 
no  Supremo.  Esse  depoimen- 
to resultou  na  abertura  de  in- 
quérito pela  PF  para  apurar  se 
Lula  tinha  participação  no  es- 
quema. No  processo  principal, 
julgado  no  ano  passado.  Lula 
não  foi  investigado.  Ele  pres- 
tou depoimento,  por  oficio,  na 
condição  de  testemunha.  Em 
depoimento  à  PGR,  Valério  dis- 
se que  Lula  e  o  ex-ministro  An- 
tônio Palocd  negociaram  re- 
passe de  US$  7  milhões  para  o 
PT.  Eles  negam.  ®  metro 


timos  e  ajudou  a  montar  o 
esquema  de  distribuição  de 
recursos  do  esquema  para 
políticos. 

Os  advogados  dos  de- 
mais réus  têm  até  o  dia  2 
de  maio  para  apresentar 
os  chamados  embargos  de 
declaração. 

Acórdão 

O  STF  divulgou  anteontem  o 
acórdão  do  julgamento,  do- 
cumento de  8.405  páginas 
que  oficializa  o  resultado. 

Composto  por  um  resu- 
mo dos  votos  de  todos  os 
ministros  ,  o  texto  começou 
a  ser  examinado  pelos  ad- 
vogados dos  condenados  no 
julgamento.  Eles  precisam 
apontar  inconsistências  e 
contradições  para  justificar 
seus  recursos. 

O  julgamento  do 
mensalão  levou  à  condena- 
ção de  25  pessoas  por  parti- 
cipação em  um  esquema  de 
corrupção  no  Congresso  du- 
rante a  gestão  Lula.  ®  metro 


Menor  infrator. 
Comissão 
discute  penas 
mais  severas 

Uma  comissão  especial  se- 
rá criada  hoje  na  Câmara  pa- 
ra discutir  mudanças  no  ECA 
(Estatuto  da  Criança  e  do  Ado- 
lescente) que  permitam  pu- 
nições mais  severas  para  me- 
nores infratores.  "Há  vários 
projetos  com  temas  correla- 
tos. Então,  foram  apensados", 
explicou  o  presidente  da  Câ- 
mara, deputado  Henrique 
Eduardo  Alves  (PMDB-RN). 

Na  semana  passada,  o  go- 
vernador de  São  Paulo,  Geral- 
do Alckmin  (PSDB),  apresen- 
tou proposta  que  amplia  de 
três  para  oito  anos  o  tempo  de 
internação  de  menores  que 
cometerem  crimes  como  es- 
tupro, homicídio  e  sequestro. 

O  relator  da  comissão  será 
o  líder  do  PSDB,  Carlos  Sam- 
paio (SP),  e  o  presidente  será 
o  deputado  Vieira  da  Cunha 

(PDT-RS).  ®  METRO  BRASÍLIA 


25 


é  o  número  de 
réus  condenados 
no  STF  no  julgamento 
do  mensalão. 


Ministros  durante  julgamento  do  mensalão  i  lula  marques/folhapress 


COM  MAIS  PRÓTESES 
DENTÁRIAS,  O  NÚMERO 
DE  SORRISOS  DOS 
BRASILEIROS  ESTÁ 
AUMENTANDO. 


UMPO  DESAUDL 


o  Governo  Federai,  por  meio  do  Ministério  da  Saúde,  v^m 
adotando  medidas  pare  aumentar  o  númerí)  de  próteses 
dentárias  e  diminuir  o  tempo  de  espera  das  cirurgias.  Com 
mais  próteses  dencãrjas  e  cirurgias  na  hora  certa,  os  brasileiros 
ganiram  mai$  saúde  e  qualidade  ú&  vida. 

•  Mais  d€  406  mil  próteses  dentária<s  em  2012. 

•  Cirurgias  prioritáriâs:  ortopédicas,  urológicas, 
vasculares,  auditivas  e  de  visão. 

PROCURE  UMA  UNfOiADE  DE  SAÚDE  OU  LIGUE  136  E  SAiBA  MAiS. 


MELHORAR  SUA  VIDA, 
NOSSO  COMPROMISSO 


SUS 


+ 


OVERHO  FEDERAL 


Saúdfl 


Mil  ItíCA  ■  ÍAil  HM  »  O  ■Ali  A 


metrí 
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Desobedecer  as  leis  é  fácil 
para  82%,  diz  pesquisa 

Justiça.  População  de  baixa  renda  acredita  mais  na  efetividade 
das  íeis.  Para  79%,  sempre  é  possível  utilizar  o  'jeitinho'  no  país 


A  maioria  dos  brasileiros 
acredita  que  é  possível  vi- 
ver sem  respeitar  as  leis.  Le- 
vantamento da  FGV  Direito 
revela  que  82%  dos  entre- 
vistados reconhecem  que 
é  fácil  desobedecer  as  leis 
no  país  e  54%,  que  existem 
poucas  razões  para  obedecê- 
-las.  Além  disso,  79%  acham 
que  sempre  é  possível  usar 
o  jeitinho  para  resolver  um 
problema. 

A  pesquisa,  realizada  em 
sete  estados  (São  Paulo,  Rio, 
Minas,  Rio  Grande  do  Sul, 
Bahia,  Pernambuco,  Amazo- 
nas e  no  DF,  ainda  mediu  o 
grau  de  confiança  na  efeti- 
vidade das  leis.  Em  uma  es- 
cala de  O  a  10,  os  entrevis- 
tados com  menor  renda  (até 
dois  salários  mínimos)  apre- 
sentaram o  maior  índice 
de  confiança:  7,6.  Enquan- 
to aqueles  com  maior  ren- 
da (12  salários  mínimos  ou 


A  LEI  NO  BRASIL* 

Percentual  de  entrevistados  que  concordam  com  a  afirmação 

€tL  ^tL 

82%   '  79%  54% 


E  FÁCIL 
DESOBEDECER 


SEMPRE  SE  DA  UM  EXISTEM  POUCAS 


JEITO  AO  INVÉS 
DE  CUMPRIR 


RAZOES  PARA 
OBEDECER 


ooo 


mais)  registram  7,2. 

O  estudo,  que  entrevis- 
tou 3.300  pessoas  em  um 
ano,  mostra  que  80%  acre- 
ditam que  serão  punidos  se 
roubarem  algo  de  uma  lo- 


ja, e  79%  se  forem  flagrados 
dirigindo  sobre  o  efeito  de 
bebidas  alcoólicas.  Apenas 
54%  acreditam  que  uma  pes- 
soa será  punida  se  comprar 
produtos  piratas.  ®  metro 
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Dilma  Rousseff  i  alan  marques/ 


Reeleição. 
Dilma  nega 
que  esteja  em 
campanha 

A  presidente  Dilma  Rousseff 
afirmou  ontem  ser  "talvez  a 
única  pessoa  com  interesse 
nenhum  em  discutir  o  pro- 
cesso eleitoral  na  metade  do 
seu  governo".  Dilma  partici- 
pou ontem  da  exposição  "O 
olhar  que  ouve",  do  artista 
Carlinhos  Brown  no  Palácio 
do  Planalto.  No  evento,  a  pre- 
sidente tocou  a  caxirola,  que 
pode  se  tomar  o  instrumento 
oficial  da  torcida  na  Copa  do 
Mundo  de  2014. 

Desde  o  início  do  ano,  a 
petista  intensificou  a  agenda 
de  viagens,  principalmente 
para  o  Nordeste,  de  onde  de- 
verá surgir  um  adversário  na 
corrida  eleitoral,  o  governa- 
dor de  Pernambuco,  Eduardo 
Campos  (PSB).  Dilma,  porém, 
evitou  comentar  sua  expecta- 
tiva para  o  programa  eleito- 
ral do  partido  que  vai  ao  ar 
amanhã  e  afirmou  que  é  'im- 
possível' conciliar  as  ativida- 
des  com  a  campanha. 

A  presidente  aproveitou  a 
oportunidade  para  atacar  ad- 
versários ao  ser  questionada 
se  o  desempenho  económi- 
co desfavorável  poderá  preju- 
dicar o  projeto  de  reeleição. 
"Tem  muita  gente  torcendo 
para  o  Brasil  dar  errado",  de- 
clarou, lembrando  as  suspei- 
tas levantadas  no  início  do 
ano  sobre  o  racionamento  de 
energia.  ®  metro  brasília 


Caso  Bruno 


Testemunha  diz 
que  sofre  ameaças 

o  segundo  dia  de  julga- 
mento do  ex-policial  Mar- 
cos Aparecido  dos  Santos, 
o  Bola,  ontem,  teve  depoi- 
mento de  três  testemu- 
nhas. O  detento  Jaílson 
Alves  de  Oliveira,  que  di- 
vidiu o  mesmo  pavilhão 
do  presídio  com  Bola,  vol- 
tou a  afirmar  que  o  ex-po- 
licial confessou  o  assassi- 
nato de  Eliza  Samudio,  e 
disse  que  recebe  ameaças 
desde  sua  declaração  con- 
tra Bola.  ®  METRO 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

cLAUDio/a  metrojornal.com.br 


SENADORES  EXIGEM  PRO- 
MULGAÇÃO DA  PEC  DOS  TRFS. 

O  presidente  do  Senado, 
Renan  Calheiros,  mexe 
num  vespeiro  ao  segurar 
a  promulgação  da  emenda 
criando  quatro  novos  Tri- 
bunais Regionais  Federais. 
Ele  alega  um  "erro  formal" 
no  texto.  Um  abaixo-assina- 
do  de  senadores  exige  que 
ele  promulgue  a  emenda.  A 
criação  dos  novos  TRFs,  an- 
tiga reivindicação  dos  ma- 
gistrados, tem  a  oposição 
do  presidente  do  Supremo 
Tribunal  Federal,  ministro 
Joaquim  Barbosa. 

ANOTADO.  Antes  da  cria- 
ção dos  TRFs,  Joaquim  Bar- 
bosa disse  a  Renan  que  era 
contra.  Senadores  acham 
que  ele  teme  a  reação  do 
presidente  do  STF. 

CONTAS  DIFERENTES.  Joaquim 
alega  que  quatro  novos 
TRFs  custariam  mais  de  R$ 
8  bilhões  ao  País,  mas  a  es- 
timativa da  magistratura  é 
outra:  R$  900  milhões. 

RISPIDEZ.  O  ex-procurador 
Joaquim  Barbosa  atribui 
ao  lobby  de  magistrados  a 
aprovação  da  emenda  dos 
TRFs,  por  isso  tem  sido  rís- 
pido com  eles. 

KATIA  AIR.  Presidente  da 
CNA,  a  senadora  Kátia 
Abreu  descolou  jatinho 
para  levar  políticos  à  pos- 
se do  filho  Irajá  no  secre- 
tariado do  governo  de  To- 
cantins. 

PRATO  CUSPIDO.  No  debate 
presidencial  de  2006,  Lula 
ironizou  o  rival  tucano  Ge- 
raldo Alckmin,  que  criticou 
seu  governo  na  Educação: 
"O  Alckmin  é  elitizado, 
para  ele  tudo  que  sai  em 
jornais,  como  o  New  York 
Times,  é  verdade." 

PENSANDO  BEM  O  pri- 
meiro artigo  de  Lula  no 
New  York  Times  deverá  ser 
uma  análise  filosófica  em 


"O  BRASIL  NÃO 
FLERTA  COM  A 
INFLAÇÃO" 

PRESIDENTA  DILMA 
TENTANDO  ACALMAR  OS 
MERCADOS  COM  AS  MÁS 
NOTÍCIAS  DA  ECONOMIA 


inglês  da  máxima  de  Sócra- 
tes: "Só  sei  que  nada  sei." 

DILMA  POUYANA.  Dilma 
tenta  convencer  os  alia- 
dos de  que  as  críticas  ao 
descontrole  fiscal  e  à  pa- 
ralisação do  PAC  são  ape- 
nas aparentes,  mostrando 
que  ignora  ou  subestima 
o  desânimo  na  economia. 
Em  reunião  ontem  com  a 
cúpula  do  PCdoB,  tentou 
demonstrar  que  tudo  está 
uma  maravilha. 

DÚVIDA  CRUEL.  Deputado 
de  1  milhão  de  votos,  o  pa- 
lhaço Tiririca  (PR-SP)  gos- 
tou da  boquinha:  já  não 
sabe  se  desistirá  da  reelei- 
ção para  se  dedicar  ao  hu- 
mor, como  havia  anuncia- 
do. "Não  sei  ainda,  eu  vou 
e  volto",  disse. 


PODER  SEM  PUDOR 

Bandeira  nova 


Uma  professora  do  in- 
terior do  Rio  Grande  do 
Norte  pediu  ao  depu- 
tado Antônio  Bilu  uma 
bandeira  brasileira  novi- 
nha em  folha,  para  a  sua 
escola. 

-  A  nossa  bandeira  es- 


tá velha  e  desbotada 
-  explicou. 

-  Não  se  preocupe  - 
respondeu  o  prestimo- 
so Bilu  -  veja  as  cores  e 
o  tamanho  que  a  senho- 
ra quer,  e  eu  mando  pro- 
videnciar outra. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


FROM/DE 


1 

rO/PARA 


(OFERTAS 
DA  GOL} 


(VISITAR  SEU 


ELHOR  AMIGO) 


Abril  de  Ofertas  GOL 


A  GOL  está  com  ofertas  imperdíveis  neste  mês  de  abril.  São  vários  destinos  nacionais 
e  internacionais.  Con^pre  agora  mesmo  sua  passagem.  Para  mais  Informações,  acesse 
www.voegoLcom.br  ou  consuite  seu  agente  de  viagens. 


Voe  do  seu  jeito.  Voe  GOL, 

Rio  de  Janeiro  (GIG) 
Uberlândia  (UDI) 

a  partir  de 

lOxRS  1C  99 


15, 


Rio  de  Janeiro  (GIG) 
Salvador  (SSA) 

ã  partir  de 

lOxRS  I 


22,09 


Ou  á  vista  R$  159,90 


Ou  à  vista  RS  220.90 


Termas  v  condiçúcs  -  Tipo  de  viagem:  Ida  ou  Ido  e  vollo.  Antecedénclft  de  compra:  mínimo  de  dias.  Período  de  compra]  lb/4  à  ^0f4fí^. 
Canale  do  v^nda^  websjte  GOL,  agintias  do  vlaqecn,  loffts  VOÈCOL  o  lo>as  VOECOL  no  f  acoB^ah.  MAo  4  válido  para  compras  tm  Eojos 
d«  aeroporto».  Acúmulo  dí  milhai  Sin4J«sr  190/,  C4nc«»am4r»io  «  aN^fac^a:  R9  lOD.OD  po'  pafiAgalro  p  por  ir«cno.  Mm  «vontuals 
dlEerènçd^  tartfáfla^.  «é  llouvér.  No-«hOwi  17$  IS  0.00  pOr  pa«sag#lrD.  R^^mbOtSo:  «0rá  cUbrido  SO/  do  valOr  r^Slduth  Apikà-Sv  do^cónto 
de  40^  para  menores  «ntra  M  e  TZ  anos  Incompleto^.  Asslst^ncha  ao  menor  desacompanhado  a  l2  anosi  Incompletos}*:  seráo  cobrados 
RS  «o^op  por  p^tsag^^fo  monof.  xarllai  sujoit^i  a  iii9j>onitiii]da4o  do  «sfonios  na  4oronAw«.  Quantidade  mínima  por  trveno:  lO  asi^«nto». 


Unhas  aéreas  inteligentes 
w  w  w.  voegot ,  com  .br 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/a  METROJORNAL.COM.br 


ANTES  DE  DAR  ADEUS  A  UM 
BOM  EMPREGO,  PENSE  BEM 

Por  conta.  O  sonho  de  ter  seu  próprio  negócio,  de  se 
lançar  ao  mercado  como  autónomo  ou  pequeno  em- 
presário, vem  se  instalando  com  persistência  na  men- 
te do  brasileiro.  Há  uma  década  atrás,  muitos  de  nós 
se  tornavam  empreendedores  por  necessidade,  para 
fugir  do  desemprego  elevado  e  do  salário  baixo.  Ho- 
je, a  maior  parte  encara  a  "carreira  solo"  como  via  po- 
tencial para  maximizar  sua  prosperidade. 

É  mais  negócio?  Se  você  está  hoje  empregado  e  ga- 
nhando bem,  ainda  assim  pode  lhe  seduzir  a  ideia  de 
se  tornar  seu  próprio  patrão  (e  assim  não  mais  sofrer 
pressão  de  chefe),  poder  atender  uma  carteira  diver- 
sificada de  clientes  (e  não  mais  depender  de  um  úni- 
co empregador),  e  passar  a  administrar  seus  horários, 
montando  sua  própria  rotina  de  trabalho  (e  não  mais 
ficar  preso  à  rigidez  do  cartão  de  ponto,  nem  perder 
tempo  em  intermináveis  reuniões  corporativas).  É  se- 
dutor mas.,  e  o  bolso,  como  fica? 

Otimismo  não  paga  as  contas.  Pensar  positivo  é  pre- 
condição  essencial  para  alguém  se  estabelecer  profis- 
sionalmente como  pessoa  jurídica.  No  entanto,  antes 
de  a  simples  intenção  virar  firme  decisão,  algumas 
contas  tem  de  ser  bem  feitas  na  ponta  do  lápis.  Afi- 
nal, você  sabe  exatamente  o  quanto  leva  para  casa  to- 
do mês  em  seu  atual  emprego?  É  esse  número  que  te- 
rá de  ser  bem  calculado  e  devidamente  comparado 
ao  potencial  de  ganho  com  a  abertura  de  seu  negócio 
próprio,  para  ver  se  a  troca  compensa. 

Ganho  líquido  de  impostos.  No  quesito  tributação, 
uma  potencial  vantagem  para  o  empreendedor:  o  IR 
no  salário  vai  de  7,5%  a  27,5%  do  ganho  mensal,  en- 
quanto uma  típica  PJ  de  serviços  pagará  em  impostos 
a  soma  de  16,33%  do  valor  de  cada  nota  fiscal.  Mas  aí 
tem  também  a  mensalidade  do  contador  (1/2  a  1  salá- 
rio mínimo)  e  algumas  taxas  anuais  (da  prefeitura,  do 
conselho  de  classe,  sindicato  etc). 

Ganho  "invisível".  Quem  tem  carteira  assinada  ga- 
nha 13'':  na  prática,  equivale  a  um  acréscimo  de  8% 
em  cada  salário  mensal.  Férias  (com  abono  de  1/3)  sig- 
nificam mais  12%,  enquanto  o  FGTS  (com  multa  por 
demissão  sem  justa  causa)  adiciona  outros  11,2%.  Só 
aqui,  é  como  se  o  trabalhador  ganhasse  -  na  real  - 
quase  1/3  a  mais  que  seu  salário  nominal  (31,2%).  Ain- 
da tem  vale-transporte,  vale-refeição,  cesta-básica  e, 
por  vezes,  vale-supermercado.  Há  também  a  garantia 
de  pagamento  mensal  e  o  reajuste  anual. 

Compensa?  Pode  ser,  pode  bem  ser...  Mas  aí  a  gente 
tem  de  fazer  as  contas  do  outro  lado  e  comparar! 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BAN  DNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX  Consultores  Integrados  e  da TECHIS  SA. 


Governo  corta 
tributos  para  a 
indústria  de  etanol 

Pacote  de  estímulo.  Desoneração  de  PIS/Cofins  não  garante  que  preços  caiam  na 
bomba,  diz  Diima.  Mistura  de  áicooi  na  gasolina  sobe  para  25%  a  partir  de    de  maio 


o  governo  anunciou  ontem 
um  pacote  de  medidas  para 
a  indústria  de  etanol,  como 
a  redução  de  tributos  e  me- 
lhores condições  de  finan- 
ciamento para  o  setor.  O 
objetivo  é  a  ampliação  dos 
investimentos  e  da  produ- 
ção do  biocombustível. 

Será  criado  crédito  pre- 
sumido de  PIS/Cofins  ao 
produtor  de  etanol,  o  que 
na  prática  vai  zerar  a  co- 
brança de  R$  0,12  por  li- 
tro desses  tributos.  O  paco- 
te de  benefícios  do  governo, 
no  entanto,  não  é  garan- 
tia de  redução  no  preço  do 
combustível. 

A  presidente  Dilma 
Rousseff,  disse  ontem  não 
ser  possível  prever  como  o 
mercado  vai  reagir  às  me- 
didas. "Tem  de  ver  como  é 
que  está  o  mercado.  Eu  não 
tenho  como  adiantar  isso 
para  vocês",  afirmou  a  pre- 
sidente ao  sair  de  uma  expo- 
sição no  Palácio  do  Planalto. 

Durante  a  apresentação 
das  medidas,  o  ministro  da 
Fazenda,  Guido  Mantega 
também  não  garantiu  o  re- 
passe dos  preços  ao  consu- 
midor. Segundo  ele,  isso  de- 
penderá do  valor  praticado 
pela  produção  e  distribui- 
ção. "Não  quer  dizer  que  o 
setor  vai  repassar  necessa- 
riamente. Estamos  condi- 
cionando os  incentivos  ao 
aumento  da  oferta,  porque 
aí  o  preço  cairá",  afirmou. 

A  presidente  da  Única 
(União  da  Indústria  de  Ca- 
na-de-Açúcar),  Elizabeth  Fa- 
rina, disse  que  é  "provável" 
que  pelo  menos  uma  parte 


PACOTE  DE  INCENTIVOS 

Confira  as  medidas  anunciadas  peio  governo 


<% 


Aumento  da 
mistura  do 
etanol  anidro 
na  gasolina 


Criação  de  um  crédito 
presumido  de 
PlS/Cofins  ao  produtor 
de  etanol,  o  que  zera  a 
alíquota  de  R$0,12 
por  litro  desses  tributos 


UNHAS  DE  CRÉDITO 

Renovação  e  implantação  ■ 
de  novos  canaviais  ^ 

Estocagem  do  etanol 

ORIGEM 

Prorenova/BNDES 

BNDES/Poupança  rural  c 

REDUÇÃO  DE  JUROS 

de  8,5%  a  9,5%  para  5,5%  ao  ano 

8,7%  para  7,7%  ao  ano  ^ 

RECURSOS 

R$  4  bilhões 

R$  2  bilhões  = 

PRAZO 

72  meses,  com  18  meses  de  carência 

12  meses 

da  desoneração  chegue  ao 
consumidor.  "O  objetivo  é 
aumentar  a  competitividade 
do  etanol  em  relação  à  gasoli- 
na", disse  Farina.  Nos  últimos 
anos,  os  preços  da  gasolina  fi- 
caram praticamente  inalte- 
rados, o  que  acabou  firncio- 
nando  como  um  teto  para  o 
preço  do  etanol. 

Inflação 

Segundo  Mantega,  as  me- 
didas ajudam  a  diminuir 
a  inflação.  "Reduzir  cus- 
tos para  a  cadeia  só  pode 
ajudar  a  inflação  a  cair.  A 
partir  do  aumento  da  de- 
manda,  teremos  redução 


de  custo.  Ambos  os  impac- 
tos são  anti-inflacionários", 
argumentou. 

A  redução  de  PIS  e  Cofins 
para  a  indústria  sucroalcoo- 
leira  representará  ao  gover- 
no uma  renúncia  fiscal  de  R$ 
970  milhões  em  2013.  Além 
da  desoneração,  o  governo 
reduziu  de  juros  para  o  finan- 
ciamento do  setor. 

As  novas  medidas  entra- 
rão em  vigor  a  partir  de  1°  de 
maio,  mesma  data  em  que 
ocorrerá  o  aumento  da  mis- 
tura de  etanol  na  gasolina,  de 
20%  para  25%.  Essa  elevação 
tende  a  reduzir  o  preço  da  ga- 
solina na  bomba.  ®  metro 


"Reduzir  os  custos  para 
a  cadeia  só  pode 
ajudar  a  inflação  a  cair/' 

MINISTRO  GUIDO  MANTEGA 


TST.  Almoço  reduzido  dá 
direito  a  hora  extra  integral 


O  trabalhador  que  não  apro- 
veitar o  intervalo  de  uma 
hora  quando  cumpre  jorna- 
da de  mais  de  seis  horas  du- 
rante o  dia,  parcialmente  ou 
em  sua  totalidade,  tem  direi- 
to a  receber  essa  hora  como 
extra,  com  direito  a  adicio- 
nal de  no  mínimo  50%  sobre 


o  valor  da  hora  normal  de 
trabalho.  O  entendimento 
do  TST  (Tribunal  Superior  do 
Trabalho)  foi  reafirmado  em 
decisão  ao  recurso  de  uma 
ftmcionária  que  teve  o  inter- 
valo intrajornada  reduzido, 
mas  não  recebeu  pelo  perío- 
do não  usufinrído.  ®  metro 


Ministro  quer  manter  multa 
para  demissão  de  doméstica 


O  ministro  do  Trabalho,  Ma- 
noel Dias,  afirmou  ontem 
que  apresentará  uma  pro- 
posta diferente  da  que  é  dis- 
cutida no  Congresso  para 
regulamentar  o  direito  à  in- 
denização  paga  às  domés- 
ticas em  caso  de  demissão 


sem  justa  causa.  "A  nossa 
proposta  é  de  40%  do  FGTS, 
o  que  estende  para  trabalha- 
dores domésticos  os  mes- 
mos direitos  dos  demais 
trabalhadores",  disse,  após 
encontro  com  entidades  de 
empregados  domésticos. 


Na  última  segunda,  o  sena- 
dor Romero  Jucá  (PMDB-RR), 
relator  comissão  especial 
que  trata  da  regulamentação 
dos  novos  direitos  de  domés- 
ticas, defendeu  índice  de  5% 
a  10%  do  FGTS,  de  acordo 
com  o  caso.  ®  metro 


Manoel  Dias  defende  multa  de  40% 


do  FGTS  I  ELZA  FIUZA/ABR 


oi.com.br 


|9  DIVERSÃO 
EM  CASA  SEM 
PRECISAR 
DE  MÁGICA. 


TVHD 


A  ATÉ  10 


+  Wl-n  ILIMITADO 


OR  ATÉ  J  HESES  PRA  QUEM 
TEM  OU  ASSINAR  01  FIXO- 


TV  por  assinatura  com  67  canais  psgof^p  sendo  15  em  HD  e  3  meses  de  canais 
Taíficirie  grátis.  Além  de  mtemet  dentro  e  fora  de  casa,  com  modem  grátis 
e  antíiíirus  incluído,  E  você  âinda  ace&sa  a  rede  Oi  WiFi,  a  maior  do  Brasil 
Sâo  mais  de  30  000  pantas  em  aeroportos,  hotéis  e  rastaursntef 


Ligue  0800  001  0031  ou  vá  a  uma  loja  Oi. 

A  01  COMPLETA  VOCÊ. 


e  acesâD  e  trafego  rta  internet  é  a  mauma  nommal,  padefido  wfrer  viriaçõ^s  decorrentes  de  fatores  externos,  msrtâ  MáMda  pata  il§¥<Sfli.  ai»  3 L/DS/l 3.  *iiitit^ 

..  i  irniffN-i   7r.  i  MM-atífll  y#  Lli  I  m  jik  nijvas  j  Fsmo  -Ui  /.;J»iJi-:.  s-n:-^ " vi ■.  Ji  IV  Mjis  t'b  par  tS  •>  •     ■     ■ .  irri*  ns  J  prirr-miin.  mesEí  chn»  auSLila^4.i  diKi  Ljadii     RmH  IflkCJni  pulo  rn*srifi  paUHlQ  Sêin  ema  ^$\cmEÍ 

liPIsiTii  lirulaiiitòcD  Gi  TV  M^ig  KD  loi  \-       m.  Q\  Mm  it»  ID  ifep  cem  MicwrlD  jH^mociariei  [w  f^í  TSJO/Ms  jí    -  » -    ■       9  pflino4jp  ^irorciDcionjl.  R$  31 para  Çli  VBIOk  sIé  1  Me^a.  R|       pata  Ói  Vskix  i^ana  ?  Me^ii  RS 
pitf^  â  mm  Flirw^  '.1-.^:  RS  B9.^0{).ir|  Qi      Pím  IQ  Me«l  Qi      PIáfiú  |S  Ue|i  çof     m  %  ^mamsa^aiã^m&cmn^l  ínaém  &Dm  Bãíiút  lup  ^pulãi  M  íS.  {^Q.  PA     í  4^  >  (ttrmanacflrlâ cun  a vaic^r  da  f^S  B  %  paru  Oi  Mac 

"li^  J  íkii,  um  d  v^^i-i  PU^nQ  1  Meti  ^  tesuiRti»  da  paifTvçRf  mc^ãi^ldJidf  I  pfwi^h^íÍ.  du  h)i,  ovaloc  P3Ííti(t«  m  laluri  será  jim^PlifUl  I  gyinEii^e  ^  diâs  dic  ytlilia^Èú  de  mv^í^o  Sifiaicv  a  dij|HmiMlidâi>e  tècmcAt  a 

aqâti-ie    crédPtD.  Ai$:p^.tLir^clo  Oí  Fi^j  (-suIpqí  asnnoi»  i9ià[>ííM:luisas  Fiiífifiis-çaD  m  12  -ntsn  para  a  CM  Mima  Qi  IV  ^ara  planos  fltsflvns.  CKNE&pamcipaFrtflse  Hiittígtffes  Aaa  orfaffii,  DDnaEjHe  ?e|iilaniflntoaiii  õí  cm  firou  Nse]«<[)í8^Ò0]  0031 
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França  aprova  casamento  gay 


Díretos  civis.  País  foi  o  14-  a  iegaiizar  o 
matrimonio  igualitário,  promessa  de  Hoiiande 


o  parlamento  francês 
aprovou,  por  331  votos  a 
favor  e  225  contra,  o  ca- 
samento entre  pessoas  do 
mesmo  sexo.  A  lei  era  uma 
promessa  de  campanha  do 
presidente  François  Hoi- 
iande e  inclui  também  a 
possibilidade  de  adoção  de 
crianças  por  casais  gays. 

"Muitos  franceses  vão  ter 
orgulho",  disse  a  ministra  da 
Justiça,  Christiane  Taubira. 
"Aqueles  que  protestam  ho- 
je vão  se  comover  com  a  ale- 
gria dos  recém-casados." 

Com  a  votação,  a  França 
se  tornou  o  14°  país  a  lega- 
lizar o  matrimonio  gay.  Es- 
te ano,  Uruguai  e  Nova  Ze- 
lândia também  aprovaram 
leis  semelhantes  (veja  ma- 
pa ao  lado). 

Hollande  tem  10  dias  pa- 
ra promulgar  a  nova  regra. 
Municípios  terão  um  pra- 
zo para  adaptar-se.  A  expec- 
tativa é  que  os  casamentos 
passem  a  ser  realizados  a 


partir  de  junho. 

O  projeto  foi  a  maior  re- 
forma social  na  França  desde 
1981,  quando  o  então  presi- 
dente, François  Mitterrand, 
aboliu  a  pena  de  morte.  Pes- 
quisas indicam  que  mais  da 
metade  dos  franceses  apoia 
o  casamento  homossexual. 

Reaçâo 

Ainda  assim,  entidades  con- 
trárias ao  matrimonio  igua- 
litário prometeram  reagir. 
Christian  Jacob,  parlamen- 
tar membro  da  UMP  (União 
por  um  Movimento  Popular, 
partido  do  ex-presidente  Ni- 
colas Sarkozy),  prometeu  en- 
trar com  um  recurso  no  Tri- 
bunal Constitucional. 

À  noite,  milhares  de  pes- 
soas se  reuniram  na  marcha 
"La  Manif  pour  tous"  (De- 
monstração para  Todos)  para 
protestar  contra  a  lei.  Houve 
tumulto  e  alguns  manifes- 
tantes entraram  em  choque 
com  a  polícia.  ®  metro 


VEJA  ONDE  O  CASAMENTO  HOMOSSEXUAL  É  LEGALIZADO 


> HOLANDA  (2001)  > PORTUGAL  (2010) 

>BÉLGICA(2003)  >ISLÂNDIA  (2010) 

>CANADÁ  (2005)  >ARGENTINA  (2010) 

>ESPANHA  (2005)  >DINAMARCA  (2012) 
>ÁFRICA  DO  SUL  (2006)  >NOVA  ZELÂNDIA  (2013) 

>SUÉCIA(2009)  >URUGUAI  (2013) 

>NORUEGA  (2009)  >FRANÇA  (2013) 


Análise 


União  cmlé 
discriminatória 

A  união  civil  gay,  que  exis- 
te em  vários  países,  é  dis- 
criminatória, pois  não 
tem  o  mesmo  status  que 
o  casamento.  No  Brasil, 
há  a  união  estável,  mas 
ela  também  não  é  a  mes- 
ma coisa  que  casamento. 
O  matrimonio  traz  mais 
segurança  jurídica,  o  Es- 
tado reconhece,  carim- 
ba, e  evita  complicações 
que  possam  surgir  no  ca- 
so de  morte  do  parceiro. 
Hoje,  é  possível  converter 
uma  união  estável  homos- 
sexual em  casamento  ou 
mesmo  entrar  com  o  pro- 
cesso de  matrimonio  dire- 
to,  mas  falta  uma  lei. 
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Advogada,  especialista  em 
direito  homoafetivo 
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Guerras  dos  EUA  motivaram 
atentado,  diz  suspeito 


Do  hospital  onde  está  inter- 
nado, o  segundo  suspeito  do 
atentado  de  Boston  admitiu 
ter  plantado  as  bombas  na  li- 
nha de  chegada  da  maratona. 
Dzhokhar  Tsamaev,  19  anos, 
disse  que  as  guerras  america- 
nas no  Afeganistão  e  no  Ira- 
que motivaram  ele  e  seu  ir- 
mão a  planejarem  o  ataque. 

O  rapaz  afirmou  que  os 
dois  se  radicalizaram  sozi- 
nhos, usando  a  internet.  Os 
investigadores  ainda  querem 
saber  se  a  revista  "Inspire", 
mantida  pela  Al  Qaeda  na  Pe- 
nínsula Arábica,  forneceu  as 
instruções  para  a  confecção 
das  bombas. 

Dzhokhar  se  comunica  de 
forma  limitada  com  os  agen- 
tes, devido  aos  ferimentos  na 
garganta.  As  conversas  ain- 
da são  preliminares,  explicou 
um  oficial  à  CNN.  ®  metro 


O  QUE  FALTA  ESCLARECER 


1    OS  IRMÃOS  TSARNAEV  AGIRAM  SOZINHOS? 


A  polícia  acredita  que  sim.  Nenhum  grupo  radicai  reivindicou  participação 
no  atentado,  mas  há  dúvidas  sobre  o  que  Tamerian,  o  mais  veiho,  foi  fazer 
na  Rússia  em  2011.  Eie  passou  sete  meses  no  país 


2    POR  QUE  O  FBI  NÃO  RASTREOU  TAMERLAN? 


Não  está  ciaro  se,  em  2011,  eie  ainda  era  considerado  suspeito  peia 
poiícia  federai  americana.  Tamerian  chegou  a  fazer  parte  de  uma  iista 
de  observação,  mas  conseguiu  viajar 


3    COMO  o  MAIS  VELHO  MORREU? 


A  versão  oficiai  diz  que  eie  foi  atropeiado  peio  irmão  mais  novo,  mas  o 
resuitado  da  autópsia  não  foi  divuigado.  A  imagem  de  um  homem  nu  sendo 
preso  peia  poiícia  no  mesmo  iocai  e  hora  da  perseguição  aumenta  o  mistério 


4    COMO  o  MAIS  NOVO  TENTOU  SE  MATAR? 


Dzhokhar  teria  dado  um  tiro  na  boca  antes  de  ser  preso.  Mas  imagens  da 
emissora  CBS  mostram  o  rapaz  caminhando  perto  do  barco  onde  foi  achado 


5    QUAIS  ARMAS  ELES  TINHAM? 


A  poiícia  disse  ter  encontrado  um  esconderijo  com  armas  e  expiosivos. 
Segundo  o  "New  York  Times",  também  foi  achado  um  um  rifle  no  barco 
onde  Dzhokhar  estava  escondido.  O  FBI  não  mostrou  essas  imagens 


Acusados  de  complô  vão  a  tribunal 


Os  dois  homens  acusados  de 
planejar  um  ataque  terroris- 
ta contra  um  trem  de  passa- 
geiros no  Canadá  comparece- 
ram ontem  ao  tribunal. 

O  tunisiano  Chiheb  Es- 
seghaier,  30,  se  defendeu  e 
disse  que  a  prisão  foi  feita 


com  base  em  "aparências". 

Um  porta-voz  do  Insti- 
tut  National  de  la  Recherche 
Scientifique,  perto  de  Mon- 
treal, confirmou  à  Reuters 
que  Esseghaier  fazia  doutora- 
do na  entidade. 

Pouco  de  sabe  sobre  o  ou- 


tro acusado,  Raed  Jaser,  35. 
Seu  advogado  disse  que  ele  es- 
tá "em  choque".  Ainda  de  acor- 
do com  o  representante,  Jaser 
vive  há  20  anos  no  Canadá. 

As  autoridades  canaden- 
ses ligaram  os  dois  a  facções 
da  Al-Qaeda  no  Irá.  ®  metro 
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E  a  palavra  é  dislexia 

Diagnóstico.  Estudo  sugere  ser  possível  detectar  a  dislexia  antes  do  processo  de  alfabetização.  Para  especialistas 
brasileiros,  a  iniciativa  até  ajudaria  a  reduzir  o  estignna  social,  mas  apenas  se  somada  a  outras  avaliações 


Aos  12  anos,  Alan  K.  P.  aprendeu  com  uma  neuro-psicóloga  especializada  a  desenvolver  técnicas  de  memorização  que  o  ajudam  a  lidar  com  a  dislexia  em  sala  de  aula  i  andré  porto/  metro  sp 


Se  os  pesquisadores  da  Uni- 
versidade Harvard  estiverem 
correios,  as  crianças  não  pre- 
cisarão mais  sofrer  os  estig- 
mas que  antecedem  o  diag- 
nóstico da  dislexia.  O  deficit 
de  aprendizagem  que  afeta  a 
escrita,  a  leitura  e  traz  prejuí- 
zos sociais  poderia  ser  diag- 
nosticado antes  mesmo  da  fa- 
se pré-escolar. 

"O  estudo  que  realizamos 
com  ressonâncias  magnéti- 
cas sugere  que  a  capacidade 
do  cérebro  de  processar  sons 
da  linguagem  seja  deficiente 
[nas  crianças  com  histórico 
familiar  de  dislexia]  mesmo 
antes  de  elas  começarem  a  re- 
ceber instruções  para  apren- 
derem a  ler",  informou  Nora 


Raschle,  do  Children's  Hospi- 
tal, ao  divulgar  o  resultado  da 
pesquisa. 

Para  ela,  na  prática,  a  des- 
coberta mudaria  muita  coi- 
sa. "Isso  ajudaria  a  reduzir  as 
consequências  sociais  e  psi- 
cológicas negativas  que  essas 
crianças  têm  que  enfrentar." 

Para  quem  não  sabe,  a  vi- 
da emocional  de  lun  disléxico 
sem  diagnóstico  e  tratamento 
não  costuma  ser  fácil.  "Ele  é 
confundido  como  irresponsá- 
vel, desinteressado  e  'lerdo', 
e  isso  pode  levá-lo  a  finjstra- 
ção,  a  problemas  de  autoesti- 
ma  e  até  a  uma  fobia  escolar", 
diz  Clélia  Argolo  Estill,  direto- 
ra  da  AND  (Associação  Nacio- 
nal de  Dislexia),  que  vê  com 


5% 


da  população 
do  Brasil  sofre  de  dislexia. 
No  mundo,  o  número  fica 
entre  5%  e  10%,  segundo 
Clélia  A.  Estill,  da  AND. 

bons  olhos  a  pesquisa,  mas 
acredita  que,  para  efeitos  prá- 
ticos, um  diagnóstico  conclu- 
sivo do  distúrbio  só  possa  ser 
realizado  ao  final  do  processo 
de  alfabetização. 

"Só  é  possível  afirmar  al- 
go após  dois  anos  de  instru- 
ção formal.  Antes,  as  crian- 
ças ainda  estão  conhecendo 
a  linguagem  e  trocam  letras 
-  uma  passagem  natural  da 


aprendizagem",  explica. 

A  psicóloga  Maria  Cecília 
G.  Nascimento  vai  além.  "A 
imagem  pode  ajudar,  mas 
acho  prematuro  afirmar 
que  uma  criança  seja  dislé- 
xica  se  baseando  unicamen- 
te neste  exame." 

Na  opinião  dela,  sem  a 
confirmação  de  um  psicó- 
logo, fonoaudiólogo  e  psi- 
copedagogo,  sintomas  iso- 
lados apenas  indicarão  um 
distúrbio  de  aprendizagem, 
e  não  a  dislexia. 

Técnicas  para  aprender 

Para  superar  as  dificuldades 
de  leitura,  Alan  K.  P.,  de  12 
anos,  começou  a  adotar  téc- 
nicas de  memorização.  "Pas- 


sei a  marcar  o  texto  com  ca- 
netas coloridas  e  a  gravar  o 
áudio  das  aulas",  conta  o  ado- 
lescente, que  recebe  orien- 
tação de  uma  profissional 
especializada. 

Ao  que  parece,  o  uso 
de  cores  ativa  a  memó- 
ria, serve  de  apoio  para  a 
escrita  e  ajuda  organizar 
melhor  os  esquemas.  E  as 
gravações  não  ficam  atrás. 
"O  aluno  pode  consultar  o 
áudio  com  calma,  atenção 
e  sem  ansiedade  até  en- 
tender o  conteúdo",  afir- 
ma Clélia. 
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VEJA  COMO  O  DISLÉXICO 

VÊ  E  REPRODUZ  UMA  PALAVRA 


MELHORE  o  SEU 
DESEMPENHO 


t  1* 

0  QUE  ELE  VÊ... 

...  MAS  REPRODUZ 
VERBALMENTE 

■\ 

o  QUE  ELE  VE. 


...  MAS  REPRODUZ 
VERBALMENTE 


FONTE:  AND  (ASSOCIAÇÃO  NACIONAL  DE  DISLEXIA) 


Use  recursos  visuais 
(canetas  coioridas)  para 
ajudá-io  a  memorizar 
as  paiavras 

Grave  as  auias 


Não  tenha  vergonha 

de  pedirão  seu 
professor  que  ieia  em 
voz  a  [ta  os  textos 


Como  eles  fazem  (ou  faziam) 


Agatha 

Tom 

Whoopí 

Christie 

Cruise 

Goldberg 

Autora  de 

0  ator  não  lê 

Dísléxíca,  so- 

mais de  80  li- 

os roteiros:  pe- 

freu mui- 

vros, Agatha 

de  que  alguém 

to  preconcei- 

não escrevia: 

leia  0  texto 

to  na  infância 

ditava  as  histó- 

que irá  inter- 

- 0  que  não 

rias  para  uma 

pretar,  grava 

a  impediu  de 

secretária  ou 

e  usa  0  mate- 

seguir com 

usava  um 

rial  depois  pa- 

a carreira  de 

gravad 

ra  decorar.^ 
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"Crianças  disléxicas 
não  são  doentes, 
apenas  têm  um 

funcionamento  de 

linguagem  peculiar 
e  merecem  um 

cuidado  pedagógico 
que  entenda  suas 
necessidades" 
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IPETEC 
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Pós-Graduação  /  MBA 


Area  de  Engenharii 

Engenharia  Ambiental 
Construção  Naval  e  Offsliore 
Engenliaria  de  Equip.  On  e  OffSliore 
Engenharia  de  Petróleo  e  Gás 
Engenharia  Mecatrônica 
Engenharia  de  Produção 
Engenharia  de  Segurança  do  Trabalho 
Engenharia  de  Materiais 
Engenharia  Submarina 
Geração  de  Energia  Elétrica 
Inspeção  e  Manut.  Indústria  do  Petróleo  372,00 


372,00 
396,00 
372,00 
372,00 
372,00 
372,00 
334,00 
372,00 
372,00 
372,00 


*  Const.  e  Montagem  de  Tubulações  3»6,oo 
Geologia  de  Petróleo  e  Gás  396,00 

Educação 

Gestão  Educacional  i69,oo 

*  Língua  Portuguesa  iS9,oo 
Educação  Ambiental  ia9,oo 

'  Cu Itu ra  Af ro-brasileira  e  Indígena  1  B9fiQ 

Matemática  no  Ensino  Méd.  e  Fund.  i89,oo 

*  História  do  Brasil:  Cultura,  Polítka  e  Sociedade  189,00 
-  Adm.,  Supervisão  e  Orient.  Educacional  i89,oo 

Psicopedagogia  Clínica  e  Institucional  I89,oo 


fnscreva-se  Já; 


www.ipetec.com.br 


264,00 
264,00 

372,00 
372,00 


Area  de  Gestão 

MBA  -  Gestão  de  Marketing 

MBA  -  Gestão  Ambiental 

MBA  -  Gestão  em  Petróleo  e  Gás 

MBA  -  Gerenciamento  de  Projetos 

MBA  -  Gestão  em  QSMS  na  Ind.  Petróleo  285,oo 

MBA  -  Logística  Empresarial  372,00 

MBA  -  Gestão  de  Pessoas  264,oo 

M  BA  -  Gestão  Empresa  ria  I  264,00 

MBA  -  Gestão  de  Finanças  264,oo 

M  BA  -  Qualidade  e  Gestão  de  Processos  264,oo 

MBA  -  Gerenciamento  de  Engenharia  372,00 
e  Fiscalização  de  Obras 

Direito 

*  Direito  do  Petróleo  e  Gás  Natural 

tecnologia  da  Informação) 

Análise  de  Sistemas 
MBA  Gestão  Tecnologia  da  Informação 
MBA  Gestão  de  Processos  de  Negócios 

Área  de  Saúde 

Enfermagem  do  Trabalho 


372,00 


297,00 
297,00 
297,00 


264,00 


OutiQS  Cursos: 


FUtiCEFET 


Preparatórios  PETftOBRAS  372x00 
Comisslonamento  de  IrLstala^ões  I  ndustriais  ' 
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Petrópolis: 

T«h:(24)  2244-4094 

Av.  Benjamin  Consta nti  213 

Petrópolis -Ri 


Volta  Redondâ^ 

T€l.:t24}:3348-021B 

Rua  62,  n°  90  -  Bairro  Ses&enta 

Volta  Redonda  -  RJ 


Tek:(22)  2762-9887/ «823-5621 
flua  Teixeira  de  Gouveia  n"*  989 
S1 11  -  Centro  -  Mac ae-  RJ 


São  Paulo: 

Tel.:  (1114063-5082  i 
Rua  Haddock  loba  n^'  S78  i 
3°  and.  -  Centro  -  Sáo  Paulo  -  SP 
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Sem  medo 


Vida  universitária 
aos 14 anos 


Vestibular.  Com  ajuda  da  nota  do  Enem,  jovens  de  15  anos  começam  a  pedir  na  Justiça  o  direito  de  cursar  uma  faculdade. 
Certificado  de  conclusão  do  ensino  médio  é  indispensável  por  lei.  Educadores  dizem  que  falta  de  maturidade  atrapalha 


Ser  aprovado  no  vestibu- 
lar com  pouca  idade  deixou 
de  ser  um  feito  exclusivo 
de  adolescentes  acima  dos 
16  ou  17  anos.  Agora,  com 
o  auxílio  da  nota  do  Enem 
(Exame  Nacional  do  Ensi- 
no Médio),  até  mesmo  estu- 
dantes de  14  e  15  anos  es- 
tão conseguindo  uma  vaga 
nas  principais  universida- 
des do  país. 

E  não  basta  conseguir 
aprovação,  o  que  eles  que- 
rem é  cursar  -  mesmo  que 
para  isso  seja  preciso  'pu- 
lar' o  ensino  médio  e  pedir 
na  Justiça  o  direito  de  ocu- 
par a  sua  vaga. 

No  Ceará,  o  jovem  de  15 
anos,  Tiago  Dirceu  Galdino 
Saraiva,  foi  um  que  conse- 
guiu uma  vaga  no  curso  de 


medicina  da  UFC  (Univer- 
sidade Federal  do  Ceará)  e 
não  deixou  por  menos.  "Pe- 
di autorização  do  Conse- 
lho de  Educação  do  Estado 
do  Ceará  no  começo  de  ja- 
neiro e  o  parecer  saiu  no 
dia  seguinte",  conta  o  ga- 
roto, que  garantiu  a  chan- 
ce de  frequentar  a  univer- 
sidade depois  de  realizar 
uma  prova.  "O  teste  era  ne- 
cessário para  avaliar  se  eu 
tinha  condições  de  pular  o 
ensino  médio.  Fiz  e  passei. 
Agora,  começo  na  faculda- 
de em  abril  e  não  vou  pre- 
cisar concluir  o  segundo  e  o 
terceiro  anos",  explica. 

Mas  será  que  adolescen- 
tes desta  faixa  etária  têm 
maturidade  para  assumir 
uma  vida  académica?  De 


acordo  com  Maria  Irene 
Maluf,  psicóloga  especia- 
lizada em  educação,  nem 
sempre. 

"Antes  dos  16  anos,  há 
possibilidades  raras  de  en- 
contrar jovens  que  consi- 
gam reunir  condições  cog- 
nitivas e  emocionais  para 
esse  salto". 

Para  ela,  o  avanço  de  sé- 
ries pode  ser  prejudicial 
no  quesito  socialização. 
"Quem  entrou  muito  jo- 
vem poderá  se  decepcionar 
e  se  frustrar  mais  facilmen- 
te frente  à  dificuldade  de 
socialização  com  os  mais 
velhos". 

Em  um  processo  julga- 
do a  favor  de  uma  estudan- 
te no  início  deste  ano,  o 
desembargador  Sérgio  Fer- 


nandes Martins,  da  V  Se- 
ção Cível  do  TJMS  (Tribunal 
de  Justiça  de  Mato  Gros- 
so do  Sul),  manifestou  sua 
preocupação. 

"Registro  minha  preocu- 
pação, se  realmente  é  sau- 
dável que  uma  adolescente 
de  apenas  14  anos  de  idade 
ingresse  em  uma  universi- 
dade, passando  a  conviver 
em  um  ambiente  pensado, 
projetado  e  frequentado 
unicamente  por  adultos", 
declarou  Martins. 

Outra  visão 

Mas  na  contramão  dessa 
corrente,  há  ainda  quem 
não  tenha  tanta  pressa  em 
concluir  os  estudos,  como 
é  o  caso  de  Gabriel  Dona- 
to P.  Gonçalves,  de  15  anos 


-  o  garoto  estuda  no  Colé- 
gio Senhora  de  Fátima,  em 
Curitiba,  e  passou  em  cinco 
universidades. 

"Não  recorri  à  Justiça 
porque  não  tenho  pressa. 
Além  disso,  quero  cursar 
uma  universidade  nos  Esta- 
dos Unidos",  conta  o  rapaz, 
que  não  vê  utilidade  em  an- 
tecipar algo  que  virá  na- 
turalmente com  o  tempo. 
"Sei  muito  pouco  do  que  o 
ensino  médio  ainda  pode 
me  oferecer  e  nem  sei  ao 
certo  o  que  desejo  cursar". 
Para  ele,  adiantar  essa  eta- 
pa da  vida  seria  um  erro. 
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Diferentemente  de  Ga- 
briel, Nathaly  G.  Tenó- 
rio, de  14  anos,  não  quis 
esperar  o  término  do 
ensino  médio  para  co- 
meçar a  faculdade.  A  jo- 
vem, que  se  prepara- 
va para  o  segundo  ano, 
conseguiu  na  Justiça 
uma  autorização  para  se 
matricular  no  curso  de 
Artes  Visuais  da  UFMS 
(Universidade  Federal 
de  Mato  Grosso  do  Sul). 
"Fiz  o  Enem  como  trei- 
neira  e  me  inscrevi  no 
Sisu  (Sistema  de  Seleção 
Unificada)  para  conse- 
guir a  vaga",  explica. 

Com  a  autorização, 
Nathaly  conseguiu  o 
certificado  de  conclusão 
do  ensino  médio  -  mes- 
mo sem  terminá-lo  -  e 
agora  se  prepara  para  a 
vida  académica.  "Algu- 
mas pessoas  me  critica- 
ram e  disseram  que  vou 
perder  uma  bela  fase, 
mas  discordo.  É  meu  di- 
reito. Eu  consegui  grau 
suficiente  para  ser  apro- 
vada num  curso  que 
reúne  tudo  que  sempre 
quis",  diz  a  jovem,  que 
acredita  ser  madura  o 
bastante  para  o  desafio. 


Legislação 

A  Lei  n°  9.394/96  não 
estabelece  uma  idade 
mínima  para  ingresso 
no  ensino  superior.  Os 
únicos  critérios  estabe- 
lecidos pela  Lei  de  Di- 
retrizes  e  Bases  são  a 
conclusão  do  ensino 
médio  e  a  aprovação 
do  estudante  em  pro- 
cesso SeletiVO.  ®  METRO 
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lASP  (Instituto  dos  Advogados  de  SP) 


Como  a  Justiça  avalia 
se  um  aluno  tem  matu- 
ridade para  cursar  uma 
faculdade? 

O  intuito  não  é  avaliar  a 
maturidade,  mas  a  apti- 
dão intelectual  do  estudan- 
te -  o  que  não  impede  o  juiz 
de  realizar,  ao  menos,  uma 
avaliação  para  checar  sua 
maturidade. 


Então,  não  basta  fazer  o 
teste  e  passar  no  exame? 

Não.  Para  o  ingresso  na  edu- 
cação superior  é  necessário, 
por  lei,  concluir  o  ensino 
médio  e  ser  aprovado  em 
um  processo  seletivo. 

Como  a  Justiça  atua,  en- 
tão, quando  o  aluno  ten- 
ta garantir  uma  vaga  no 


superior? 

Em  muitos  casos,  os  juízes 
deferem  uma  liminar  ("an- 
tecipação de  tutela")  e  dão 
um  prazo  para  a  obtenção 
do  certificado  de  conclu- 
são do  ensino  médio,  per- 
mitindo que  o  aluno  estu- 
de um  período  na  escola  e 
outro  na  Universidade. 


o  Educa  Mais  Brasil  está  disponibilizando  para  o  Rio  de  Janeiro 
mais  de  27.000  bolsas  de  estudo  de  50%  em  mais  de  130  Instituições 
de  Ensino. 
As  vagas  são  para: 

-  Graduação  e  Pós-graduação; 

-  Educação  Infantil,  Fundamental  e  Ensino  Médio. 

As  inscrições  para  2013.2  estão  abertas  e  são  realizadas  exclusivamente 
pela  internet. 


Recebeu  alta 


Zeca 
Pagodinho 

o  cantor  de  54  anos,  que 
foi  internado  na  segunda- 
feira,  na  Casa  de  Saúde 
São  José,  no  Humaitá, 
zona  sul,  com  fortes  dores 
na  coluna,  recebeu  alta  na 
manhã  de  ontem.  Devoto 
de  São  Jorge,  no  mesmo 

dia  o  músico  ainda 
comandou  uma  festa,  em 
sua  casa,  para  150  amigos, 
em  homenagem  ao  santo 
guerreiro. 


Tom  ja  havia  participado  de  vários  LPs  ate  que,  em  1963,  foi  protagonista  de  "The  Composer  of  Desafinado  Plays":  "Ele  mostrou  que  e  possível  fazer  musica  de  qualidade  e  ser  reconheddo",  diz  Wagner  1  divulgação 


Clássico  cínquentão 


Bodas  de  ouro.  The  Composer  of  Desafinado 
Piays'  primeiro  disco  de  Tom  Jobim,  completa 
50  anos.  Livro  celebra  a  obra  do  ícone  da  MPB 


o  primeiro  disco  do  maes- 
tro que  internacionalizou  a 
música  brasileira  comemo- 
ra cinco  décadas.  "The  Com- 
poser of  Desafinado  Plays", 
primeiro  disco  de  Tom  Jo- 
bim,  foi  a  obra  responsável 
por  consolidar  a  bossa  nova 
no  mercado  norte-america- 
no.  O  LP  continha  algumas 
das  canções  mais  famosas 
da  dupla  Tom  e  Vinícius. 

O  músico  brasileiro  já  era 
reconhecido  nos  EUA:  Stan 
Getz  e  Astrud  Gilberto  já  ti- 
nham gravado  composições 
do  maestro.  Apesar  de  já  ter 
participado  da  gravação  de 
outros  discos,  esse  foi  o  pri- 
meiro no  qual  Tom  assumia  o 
posto  de  protagonista. 

'"Chega  de  Saudade'  [de 
João  Gilberto]  é  o  big  ben  da 
bossa  nova.  Mas  o  'The  Com- 
poser of  Desafinado  Plays' 
foi  o  responsável  por  come- 
çar a  fincar  a  bandeira  da  mú- 
sica brasileira  nos  Estados 
Unidos",  explica  Wagner  Ho- 
mem, 62  anos,  que  escreveu 
com  o  maestro  Luiz  Roberto 
Oliveira  o  livro  "Tom  Jobim  - 
Histórias  das  Canções". 

O  álbum  contém  os  maio- 


"'The  Composer  of 
Desafinado  Plays'  foi  o 
responsável  por  fincar  a 
bandeira  do  Brasil  nos 
Estados  Unidos" 

WAGNER  HOMEM,  ESCRITOR 

res  sucessos  da  parceria  com 
o  poeta  Vinícius  de  Moraes: 
"Água  de  Beber",  "Chega 
de  Saudade",  "O  Morro  Não 
Tem  Vez"  e  a  versão  em  in- 
glês de  "Garota  de  Ipane- 
ma", feita  por  Norman  Gim- 
bel.  A  última  ficou,  durante 
um  longo  período  da  década 
de  1960,  em  segundo  lugar 
nas  paradas  norte-america- 
nas:  apenas  atrás  de  "Yester- 
day",  dos  Beatles. 

"O  legado  do  Tom  é  mos- 
trar que  a  música  brasileira 
pode  ser  valorizada  ao  redor 
do  mundo",  afirma  Wagner. 


"TOM  JOBIM  - 
HISTÓRIA  DAS 
CANÇÕES" 

LEYA, 
R$44,90 


Vinidus  e  Tom:  sucessos  da  dupla  em  "The  Composer  of  Desafinado  Plays"  idivulgação 


Livro  "Histórias  das  Canções"  relembra  as  parceiras  com  Chico  Buarque  1  divulgação 


*Tom  era 
importante 
para  mim' 

Logo  nas  primeiras  pági- 
nas do  livro  "Tom  Jobim 
-  História  das  Canções", 
o  escritor  relembra  o 
momento  em  que  sou- 
be da  morte  do  mú- 
sico. "Eu  sempre  gos- 
tei da  música  do  Tom, 
mas  só  fui  perceber  co- 
mo Tom  era  importan- 
te para  mim  quando  ele 
se  foi.  Até  chorei",  reve- 
la Wagner  Homem,  que 
também  escreveu  um  li- 
vro contando  as  histó- 
rias das  músicas  de  Chi- 
co Buarque. 

Segundo  o  autor,  a 
parceria  com  Luiz  Ro- 
berto Oliveira  serviu  pa- 
ra ajudar  a  explicar  ao 
leitor  as  nuances  musi- 
cais. Luiz  Roberto  tam- 
bém conviveu  com  Tom. 

"Para  mim.  Tom  Jo- 
bim é  o  maior  músi- 
co brasileiro  depois  do 
maestro  Villa-Lobos", 
declara  Wagner  Ho- 
mem. ®  METRO  RIO 
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AGORA  A  HISTÓRIA 
É  OUTRA 
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Galaxy  S4 
chega 
ao  Brasil 


AtualízaçÕes.  Com  um  modeio  ainda  mais  fino, 
a  Samsung  aperfeiçoa  os  componentes  da  versão 
anterior,  mas  é  preciso  preparar  o  boiso 


Os  viciados  em  tecnologia 
já  podem  preparar  o  bolso 
e  iniciar  a  contagem  regres- 
siva pela  chegada  do  Sam- 
sung Galaxy  S4,  prevista  pa- 
ra o  próximo  dia  30. 

Com  direito  a  grande  fes- 
ta, o  aparelho  foi  anuncia- 
do em  Nova  York  no  último 
mês  e  deve  chegar  ao  Bra- 
sil em  duas  versões:  4G  com 
processador  quad-core  Qual- 
comm  Snapdragon  600;  e  o 
GT-Í9500,  com  3G+,  proces- 
sador Exynos  5,  de  oito  nú- 
cleos, exclusivo  da  marca. 

Mas  antes  de  comemo- 
rem a  notícia,  é  bom  que  os 
aficcionados  se  preparem, 
pois  os  modelos  não  custa- 
rão menos  de  R$  2.499  e  R$ 
2.399,  respectivamente. 

O  que  muda 

Quem  não  tem  queixas  ao 


design  do  Galaxy  S3  po- 
de comemorar,  já  que  a 
marca  manteve  pratica- 
mente o  mesmo  design 
do  antecessor,  com  cantos 
arredondados. 

O  aparelho  apresenta 
uma  tela  maior,  com  display 
FuUHD  Super  Amoled  de  5 
polegadas  e  autocontrole  de 
brilho.  O  tamanho  é  outra 
melhoria:  antes  com  8,6  mm 
e  133  gramas,  agora  ele  apre- 
senta 7,9  mm  e  130  gramas, 
o  que  indica  um  diferencial 
significativo.  Quanto  à  câ- 
mera,  são  13  megapixels, 
cinco  a  mais  do  que  na  ver- 
são anterior,  além  de  ferra- 
mentas como  o  Drama  Shot 
(captura  imagens  em  movi- 
mento) e  Dual  Camera  (que 
permite  que  você  apareça 
no  detalhe  enquanto  tira  fo- 
tos e  grava  vídeos).  ®  metro 


O  aparelho  estará  disponível  nas  cores  preta  e  branca  i  divulgação 


Os  invasores 
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Linha  de  ôníbusiig 

A  linha  de  ônibus  119  (Praça  XV  -  Copa- 
cabana) não  respeita  os  passageiros.  Os 
coletivos  passam  pela  avenida  Rio  Bran- 
co e,  principalmente  no  primeiro  pon- 
to após  a  avenida  Presidente  Vargas,  os 
motoristas  param  onde  acham  que  de- 
vem. As  pessoas  têm  que  correr  para  apa- 
nhá-los e  os  condutores,  em  sua  maioria, 
são  mal-humorados,  arrancam  o  coleti- 
vo  com  estupidez,  isso  quando  não  discu- 
tem com  alguém.  Já  vimos  o  que  aconte- 
ceu há  pouco  tempo  na  avenida  Brasil:  a 
troca  de  socos  e  pontapés  entre  motoris- 
ta e  passageiro  acabou  em  tragédia. 

MARIA  JOSÉ  FRANÇA  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Barulho  e  sujeira 

Há  uma  oficina  na  rua  Maria  Paula,  60, 
travessa  da  rua  Catulo  Cearense,  no  En- 
genho de  Dentro,  que  conserta  veículos 
na  calçada,  faz  muita  sujeira  e  não  tem 
alvará.  No  local,  ainda  fazem  muito  baru- 
lho, sem  respeitar  a  vizinhança.  Gostaria 
que  as  autoridades  fizessem  vistoria  nes- 
sa oficina,  pois  as  calçadas  são  do  povo,  e 
não  para  estacionar  e  consertar  veículos. 

MARIETA  BARUGO  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


Metro  Pergunta 


Concorda  com  a  dedsão 
da  prefeitura  de  incluir 
servidores  de  unidades 
de  saúde  no  ponto 
facultativo  da  véspera 
do  feriado  de  São  Jorge? 


@brisavíegas 

É  uma  situação  revoltante.  Em  plena 
época  de  campanha  de  vacinação  isso 
jamais  poderia  acontecer. 

(amaxwellbruno 

Não.  Pior  que  muitas  pessoas  queriam 
aproveitar  o  feriado  para  se  vacinar 
contra  a  gripe  e  não  conseguiram. 

(amarques_helinhoRJ 

Não.  Levei  minha  mãe  para 
tomar  vacina  no  posto  de  saúde  e 
demos  com  a  cara  na  porta.  É  um 
desrespeito  com  a  população. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 
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Westrelc.  Está  escrito  nas  estrelas 
Q  QUÍQ 

ArÍGS  (21/3  a  20/4)  Escute  mais  as  pessoas.  Elas  podem  estar 
com  boas  intenções  e  boa  vontade  para  lhe  ajudar.  Basta  deixar 
que  elas  façam  o  que  estão  prometendo  fazer. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Visão  mais  ampla  e  espiritualizada  da 
vida  poderá  lhe  dar  a  oportunidade  de  realizar  parcerias  vence- 
doras e  a  aproximação  com  pessoas  mais  poderosas. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  continua  o  clima  de  suspense  e  a  ne- 
cessidade de  acreditar  e  confiar  mais  no  outros.  Eles  é  que  irão 
fazer  as  coisas  acontecerem  para  você.  Tente  relaxar. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Proteção  e  generosidade  das  pessoas 
ao  seu  redor.  Elas  estão  mais  dispostas  a  colocarem  um  ponto  fi- 
nal em  questões  que  estão  atordoando  a  todos,  sem  exceção. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Idealismos  e  religiosidade  afetando  as 
suas  decisões.  Dia  de  agir  conforme  certos  princípios  que  serão 
muito  bem  vistos  pelas  pessoas  ao  seu  redor. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Mais  um  dia  de  espera  e  muita  ansie- 
dade até  que  tudo  se  realize.  Até  lá  vai  ser  preciso  exercitar  mais 
a  sua  confiança  nas  pessoas  e  também  a  sua  fé. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Mais  sorte  do  que  juízo.  Hoje  as  suas  vi- 
tórias virão  do  apoio  de  forças  e  pessoas  muito  maiores  do  que 
você.  Basta  você  se  manter  fiel  aos  seus  princípios. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Boa  visibilidade  e  capacidade  de 
convencimento  em  alta.  Bom  momento  para  materializar  as  suas 
ideias  e  fazer  com  que  as  pessoas  a  sigam  em  seus  objetivos. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  Junte  forças  com  quem  estiver  com 
os  mesmos  objetivos  que  você.  Não  é  hora  de  ter  preconceitos  e 
sim  de  somar  número  para  formar  um  grupo  mais  fortalecido. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  viagens  e  relacionamentos  em 
alta.  Bom  momento  para  encontrar  pessoas  que  irão  influenciar 
positivamente  o  seu  dia.  Aproveite  para  fazer  novas  amizades. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Procure  dar  mais  suporte  para  as  pes- 
JJ^^J^  soas  que  dependem  de  você.  Com  a  sua  ajuda  elas  poderão  rea- 
lizar coisas  que  vão  lhe  surpreender.  Aposte  nelas. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Posição  de  destaque  em  questões  im- 
portantes que  possam  envolver  muitas  pessoas.  Dia  de  muito 
apelo  emocional  e  liderança  para  se  chegar  a  ótimas  soluções. 


RIO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  24  DE  ABRIL  DE  2013 
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Espetáculo.  Sem  dar  chances  ao  Barcelona, 
Bayern  de  Munique  goieia  espanhóis  em 
casa  e  praticamente  se  garante  na  decisão 
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BAYERN  M. 


BARCELONA 


Jogadores  do  Bayern  comemoram  a  goleada  em  casa  sobre  o  Barcelona  i  christof  koepsel/bongarts/getty  images 


Acostumado  a  vencer  e, 
não  raro,  a  golear  os  adver- 
sários, o  argentino  Lionel 
Messi  provou  o  outro  lado 
da  moeda.  Ele  e  o  Barcelo- 
na foram  massacrados  pelo 
Bayern  de  Munique  ontem, 
na  Alemanha,  na  primeira 
partida  da  semifinal  da  Li- 
ga dos  Campeões  da  Euro- 
pa, por  4  a  0. 

Antes  de  balançar  a  rede, 
o  Bayern  mostrou  que,  se  não 
iria  dominar  o  adversário,  ao 
menos  as  ações  seriam  equi- 
libradas. Ou  seja:  o  Barça  não 
teria  vez.  E  não  teve  mesmo. 
Aos  24  minutos,  o  domínio 
alemão  se  transformou  em 
gol.  Robben  cruzou,  o  brasi- 
leiro Dante  escorou  e  Muller 
aproveitou  para  fazer  1  a  0. 

Messi,  em  seguida,  foi  no- 
tado. Mas  a  finalização  do  ca- 
misa 10  parou  em  Dante,  que 
salvou  o  que  seria  o  gol  do  ti- 
me catalão. 

Se  o  empate  tivesse  ocor- 


rido, provavelmente  a  par- 
tida ganharia  um  contorno 
diferente.  Melhor  para  o  Ba- 
yern, que  ampliou  aos  3  mi- 
nutos do  2°  tempo:  Mário 
Gomez,  em  posição  duvido- 
sa, marcou  após  cobrança 
de  escanteio. 

Os  donos  da  casa  queriam 
mais.  E  Robben  fez  uma  ver- 
dadeira pintura  aos  27,  quan- 
do pedalou  em  cima  de  Jor- 
di  Alba,  que  na  sequência,  foi 
derrubado  por  Muller.  Com  o 
caminho  livre,  o  holandês  fu- 
zilou: 3  a  0. 

A  pá  de  cal  veio  novamen- 
te dos  pés  de  Muller,  aos  38, 
após  cruzamento  de  Alabá. 

Ao  Barça,  resta  tentar  re- 
verter a  desvantagem  no  dia 
1°  de  maio,  no  Camp  Nou. 

Real  e  Borussia  jogam  hoje 

Real  Madrid  e  Borussia  Dort- 
mund  fazem  a  outra  semi- 
final da  Liga  dos  Campeões 
hoje.  A  partida  ocorre  às 
15h45  (horário  de  Brasília) 
na  Alemanha. 


iZ^Í  MATHEUS 
ADAMI 

^HB  METRO  SÃO  PAULO 


Mário  GõfzB 

o  meia  é  o  primeiro  reforç? 

do  Bayern  cie  Munique 
para  a  próxima  temporada. 
O  atleta  de  20  anos  -  que 
recebeu  o  apelido  de 
"Judas"  dos  torcedores  j 
-  trocará  o  Borussia  [\ 
Dortmund  pelo  maior  riva 
por  R$  97,4  milhões. 


Assine  NET  Empresas.  Ennpresa  que  econonniza  vai  longe. 
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JOSE  CARLOS  ARAUJO 
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FELIPÃO  PREFERE 
RONALDINHO 


Pelas  últimas  entrevistas,  o  Felipão  não  esconde  que 
tem  imia  preferência  por  Ronaldinho.  Tudo  porque, 
na  cabeça  dele,  o  dentuço  não  pode  jogar  junto  com  o 
Kaká.  Discordo.  Até  porque,  quando  você  reúne  talen- 
tos, é  preciso  que  o  treinador  saiba  distribuí-los  dentro 
do  campo.  Ronaldinho  ainda  está  me  devendo  quando 
se  fala  em  Seleção,  enquanto  que  Kalcá,  em  forma,  po- 
de render  o  que  sempre  rendeu  quando  vestiu  a  amare- 
linha. Resta  imi  recado  para  o  técnico  da  nossa  Seleção: 
ligar  para  o  Zagallo  e  procurar  saber  como  ele  colocou 
no  mesmo  time  três  canhotos.  Gérson,  Rivelino  e  Tos- 
tão provaram  que  tudo  é  possível,  quando  você  tem  cra- 
ques à  sua  disposição. 

Não  esperem  um  grande  espetáculo  no  amistoso  desta  noi- 
te em  Belo  Horizonte.  O  Brasil  vai  enfrentar  o  Chile  sem 
treinar,  mas  o  jogo  vai  servir  de  teste  para  o  Marcos  Rocha, 
que  começa  jogando  pela  lateral  direita.  Não  só  porque  é  a 
única  opção  para  a  posição,  mas  porque  tem  sido  um  dos 
melhores  do  Brasil. 

Gostei  da  decisão  do  Oswaldo  de  OUveira,  ao  escalar  os 
titulares  para  o  jogo  de  hoje,  contra  o  Sobradinho,  pela 
Copa  do  Brasil.  Sem  essa  de  priorizar  mna  competição. 
O  Bota  está  nimia  boa  no  campeonato  -  para  mim,  é  o 
favorito  ao  título  -  e  não  pode  vacilar  esta  noite  em  Vol- 
ta Redonda.  Sabe  por  quê  ?  É  que  o  O  a  O  leva  para  os  pê- 
naltis,  mas  qualquer  empate  com  gois  elimina  o  Fogão. 

Um  grande  benemérito  do  Vasco  me  conta  que  está  tentan- 
do fazer  a  cabeça  do  Jorge  Salgado  para  se  lançar  candidato 
nas  próximas  eleições.  Existem  resistências  na  oposição  ao 
nome  do  Eurico  Miranda.  O  Roberto  está  deixando  os  vas- 
caínos  bolados. 

José  Cabral  -  o  moço  da  maricota  -  imi  dos  maiores  lo- 
cutores esportivos  deste  país,  está  completando  84  anos 
nesta  quarta-feira.  Parabéns. 

Até  ontem,  Zico  ainda  não  tinha  sido  convidado  para  a  fes- 
ta de  inauguração  do  Maracanã,  sábado.  Amigos  do  Bebeto 
X  Amigos  do  Ronaldo  não  pode  deixar  de  fora  o  maior  ar- 
tilheiro do  Maraca.  Os  organizadores  devem  uma  explica- 
ção nessa  parada. 

José  Carlos  Araújo  escreve  às  quartas-feiras.  É  também  comunicador  das  rádios 
Bradesco  Esportes  e  BandNews  FM  e  apresentador  do  "Jogo  Aberto  Rio",  da  Band. 


Flamengo 


Alex  Silva  eibson 
se  reapresentam 
normalmente 


Carlos  Alberto  e 
Tenório  na  mirada 
barca  cruz-maltina 


Ultimo  teste 


Amistoso.  Seieção  encara  o  Chiie  no  Mineirão  no  último  jogo  antes  da  convocação  para  a 
Copa  das  Confederações.  Jogadores  têm  chance  derradeira  de  convencer  Luiz  Felipe  Scolari 


Luiz  Felipe  Scolari  convocou 
19  atletas  para  o  amistoso  de 
hoje,  às  22h,  contra  o  Chile, 
no  Mineirão.  Todos  eles  -  que 
atuam  em  times  brasileiros  - 
vivem  um  momento  de  pura 
ansiedade  para  o  confronto. 

O  duelo  é  o  último  an- 
tes da  convocação  definitiva 
para  a  Copa  das  Confedera- 
ções, que  começa  no  dia  15 
de  junho.  A  lista  definitiva 
está  prevista  para  dia  14  de 
maio.  Antes  do  torneio,  mas 
já  com  o  grupo  definido,  o 
Brasil  faz  amistosos  contra 
Inglaterra  (2  de  junho,  no 
Rio)  e  França  (9  de  junho, 
em  Porto  Alegre). 

Portanto,  essa  é  a  últi- 
ma chance  de  os  jogado- 
res brasileiros  mostrarem 
serviço  antes  da  Copa  das 
Confederações. 

Felipão  já  declarou  que  di- 
ficilmente chamará  Ronaldi- 
nho e  Kaká  juntos.  Contra  o 
Chile,  no  entanto.  Gaúcho  os- 
tentará a  braçadeira  de  capi- 
tão da  equipe.  "Divido  a  res- 
ponsabilidade com  ele.  Fica 
mais  fácil,  por  não  ser  o  úni- 
co visado.  Acho  que  vai  ajudar 


Para  o  jogo  contra  o  Chile,  Felipão  chamou  apenas  jogadores  que  atuam  no  futebol  brasileiro  iwagnercarmo/vipcomm 


BRASIL 

Diego  Cavalieri;  Jean, 
Dedé,  Réver  e  André 
Santos;  Fernando, 
Paulinho,  Jadson  e  Ronaldinho; 
Neymar  e  Leandro  Damião. 
Técnico:  Luiz  Felipe  Scolari 


CHILE 

lGO)   Johnny  Herrera; 

Álvarez,  González, 
Acevedo  e  Rojas; 
Bráulio  Leal;  Reyes,  Mena  e 
Fernando  Meneses;  Munoz  e 
Vargas.  Técnico:  Jorge  Sampaoli 


Estádio.  Mineirão,  em  Belo  Horizonte  (MG),  às  22h 
Transmissão.  Rádio  BandNews  FM  (94,9) 
e  Rádio  Bradesco  Esportes  FM  (91,1) 


bastante  ter  alguém." 

Neymar,  inclusive,  é  um 
raro  exemplo  de  nome  garan- 
tido na  lista  definitiva,  mas. 


apesar  disso,  ressalta  que  pre- 
cisa mostrar  futebol.  "O  jeito 
é  fazer  o  melhor,  já  que  vale 
uma  vaga  na  lista.  Ninguém 


tem  cadeira  cativa",  disse  o 
camisa  11  canarinho. 

O  Chile  não  vai  jogar  a 
Copa  das  Confederações. 
Mas,  em  4''  nas  Eliminató- 
rias, tem  chances  de  vir  pa- 
ra Copa  de  2014.  Os  chile- 
nos já  vão  conhecer  um  dos 
palcos  do  torneio:  o  Minei- 
rão. Depois  de  dois  anos 
em  reforma  com  custo  de 
R$  663  milhões,  o  estádio 
está  concluído. 


WILSON 
DELL' ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


Para  incendiar  o  Sobradinho 


Depois  de  ficar  no  O  a  O  com 
o  Sobradinho-DF,  semana 
passada,  no  jogo  de  ida  da  pri- 
meira fase  da  Copa  do  Brasil, 
o  Botafogo  precisa  vencer  o 
adversário,  hoje,  a  partir  das 
19h30,  no  Raulino  de  Olivei- 
ra, em  Volta  Redonda,  para 
avançar  na  competição. 

Novo  O  a  O  leva  a  decisão 
para  os  pênaltis.  Empate  com 
gois  classifica  o  time  de  Brasí- 
lia. Quem  vencer,  avança. 

O  goleiro  Renan  será  o  ti- 
tular do  Alvinegro,  já  que  Jef- 
ferson  está  com  a  Seleção 
Brasileira. 

Ontem,  o  técnico  Oswaldo 
de  Oliveira  treinou  cobranças 


BOTAFOGO 

Renan;  Lucas,  Bolívar, 
Dória  e  Julio  Cesar; 
Marcelo  Mattos, 

Jadson,  Fellype  Gabriel,  Seedorf  e 
Vitinho;  Rafael  Marques. 
Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 


SOBRADINHO-DF 

Donizeti;  Patrick,  Cauê, 
Alysson  e  Zé  Carlos; 
Ramon,  Túlio,  ítalo  e 
Mário  Lúcio;  Edinho  e  Laécio. 
Técnico:  João  Carlos  Cavalo 


Estádio.  Raulino  de  Oliveira,  em  Volta  Redonda,  às  ighBO 
Transmissão.  Rádio  Bradesco  Esportes  FM  (91,1)  e  Rádio  BandNews 
FM  (94,9) 


de  pênaltis.  Dos  10  jogadores 
de  linha,  cinco  erraram:  Ra- 
fael Marques,  Fellype  Gabriel, 
Marcelo  Mattos,  Dória  e  Jad- 
son. "Eles  jogaram  na  retran- 
ca no  primeiro  jogo.  O  goleiro 


fez  muita  cera.  Tenho  certe- 
za que  amanhã  [hoje]  não  vai 
ser  diferente.  Por  isso,  temos 
de  marcar  quando  tivermos 
chance",  disse  Rafael  Mar- 
ques. ®  metro  rio 


Renan  sera  titular  do  Fogão,  hoje 


I  SÁTIRO  SODRE/AGIF 


Assis  inspira  a  nova  camisa  do  Flu 


Primeiros  nomes  da  lista 
de  dispensa  planejada  pe- 
la diretoria  e  comissão  téc- 
nica do  Flamengo,  o  meia 
Ibson  e  o  zagueiro  Alex  Sil- 
va treinaram  normalmen- 
te ontem  no  Ninho  do 
Urubu,  aguardando  a  defi- 
nição dos  seus  respectivos 
futuros  no  clube.  Fora  das 
finais  da  Taça  Rio,  o  rubro- 
-negro  enfrenta  o  Campi- 
nense-PB,  pela  segunda  fa- 
se da  Copa  do  Brasil,  em 
data  ainda  a  ser  definida 
pela  CBF.  ®  metro  rio 


Os  jogadores  do  Vasco  se 
reapresentaram  ontem  ao 
técnico  Oswaldo  de  Oli- 
veira, depois  de  terminar 
de  forma  melancólica  sua 
participação  no  Carioca 
de  2013,  fora  da  disputa 
do  título.  O  treinador  de- 
ve divulgar  nesta  semana 
a  lista  dos  dispensados.  Te- 
nório e  Carlos  Alberto  lide- 
ram a  relação.  O  cruz-mal- 
tino  só  volta  a  jogar  dia  26 
de  maio,  na  estreia  no  Bra- 
sileirão,  contra  a  Portu- 
guesa, em  casa.  ®  metro  rio 


O  Fluminense  apresentou, 
ontem,  a  nova  camisa  2  pa- 
ra a  temporada  2013:  bran- 
ca com  detalhes  em  verde  e 
grená  e  alto  relevo  na  frente. 
E  uma  homenagem  a  Assis,  o 
autor  do  gol  do  título  do  Ca- 
rioca de  1983,  conquista  que 
completa  30  anos  este  ano. 

A  frase  "Recordar  é  Vi- 
ver", impressa  dentro  da  go- 
la, é  uma  referência  ao  gri- 


to da  torcida  para  exaltar  o 
"Carrasco",  que  deu  o  título 
Estadual  ao  tricolor. 

O  evento  de  lançamento 
foi  realizado  ontem,  em  um 
hotel  em  Copacabana,  na  zo- 
na sul.  Além  de  Assis,  parti- 
ciparam também  ídolos  do 
passado  como  Romerito  e 
Leomir.  A  camisa  chega  hoje 
às  lojas.  O  preço  varia  de  R$ 
199,90  a  R$  299,90. 


Carioca 

Pelas  semifinais  do  Carioca,  o 
Fluminense  pega  o  Volta  Re- 
donda, domingo,  às  16h,  no 
Estádio  Raulino  de  Oliveira. 
Pela  Libertadores,  o  tricolor 
enfrenta  o  Emelec,  dia  2  de 
maio  (quinta-feira),  no  Equa- 
dor, pelo  jogo  de  ida  das  oita- 
vas de  final.  O  confronto  de 
volta  será  dia  8,  em  São  Ja- 
nuário. ®  METRO  RIO 


Assis  foi  o  garoto-propaganda  do 
Flu,  ontem  1  fluminense/divulgação 


